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S . E . e l J e f e d e l E s t a d o p r e s í d e l a c l a u s u r a 
del X Consejo nacional del Frente de Juventudes 

Nada para mi más grato que 
percibir el palpitar de lo 
juventud en esta gran, obra 
del Frente de 

Se rindió emocionado homenaje a 
los caídos en el Cuartel de la Montaña 
Ante el Caudillo -aclamado con fervor por 
la juventud- desfilaron 12.000 muchachos 
M a d r i d . — Esta m a ñ a n a ha s í -
d o s o l e m n e m e n t e c l a u s u r a d o , 
po r Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es
t ado , e l X Conse jo N a c i o n a l d e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s , 

A las n u s v e y m e d i a , en la ex
p l a n a d a d e l Cua r t e l de la M o n t a 
ñ a , v en un a l t a r i n s t a l a d o a l 
e fec to , o f i c i ó u n a m i s a r e z a d a e l 
doc to r L ó p e z G a l l e g o , c a p e l l á n 
n a c i o n a l de l a O r g a n i z a c i ó n . A n 
te e l a l t a r se h a l l a b a n once m i l 
dosc ien tos a f i l i a d o s d e l F r e n t e de 
Juven tudes y dos b loques d e 
g u i o n e s de t o d a E s p a ñ a y t odos 
los de M a d r i d y u n g r u p o de c i 
c l i s t a s , dos e n r e p r e s e n t a c i ó n de 
cada p r o v i n c i a e s p a ñ o l a , una sec
c i ó n de S a n i d a d c o n p e r r o s 
amaes t r ados p a r a l a l o c a l i z a c i ó n 
de h e r i d o s y los coros y e sco la -
n í a s d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , 
que i n t e r p r e t a r o n c o m p o s i c i o n e s 
l i t ú r g i c a s d u r a n t e e l San to Sa
c r i f i c i o de l a m i s a . 

P r e s i d i ó s i a c t o r e l i g i o s o e l 
d e l e g a d o n a c i o n a l d e l F r e n t e d e 
Juven tudes , s e ñ o r E l o l a Olaso, 
a c o m p a ñ a d o p o r e l v i c e s e c r e t a 
r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o y e l 
d e l e g a d o n a c i o n a l de S a n i d a d . 

A las d i e z y m e d i a de la m a 
ñ a n a l l e g ó e l C a u d i l l o , e n t r e las 
a c l a m a c i o n e s en tus i a s t a s de u n a 
g r a n m u c h e d u m b r e que se h a b í a 
c o n g r e g a d o e n los a l r e d e d o r e s 
d e l c u a r t e l y l o s v í t o r e s de t odos 
los a f i l i a d o s a l a o r g a n i z a c i ó n 
j u v e n i l . 

Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es
t a d o v e n í a a c o m p a ñ a d o d e l m i 
n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l de l M o 
v i m i e n t o , d e los je fes de sus ca 
sas m i l i t a r y c i v i l , s e g u n d o j e fe 
6 i n t e n d e n t e d a l a Casa c i v i l y 
a y u d a n t e s de s e r v i c i o . F u é r e c i 
b i d o p o r los m i n i s t r o s de E d u c a 
c i ó n N a c i o n a l e I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o ; los g o b e r n a d o r e s c i v i 
les y jefes p r o v i n c i a l e s de H u e l -
v a , A l a v a , Orense, V i z c a y a , C i u -
d a d Rea l , C á d i z , S a l a m a n c a , B a -

'•;a 

Dulles y Slassen 
informan de su 
reciente viaje a 
E i s e n h o w e r 
Todos los jefes de Gobierno 

de la Commonwealth 
están de acuerdo con 
los planes de ChurchiU 

Washington.— El secretario cié Es
tado, John Foster Dulles y el direc
tor de Seguridad Mutua, Harold Sta-
s ien, han celebrado una conferencia 
con el presidente Eisenhower, de 35 
minutos de d u r a c i ó n . Al t é r m i n o de la 
entrevis ta , el i secretario de Estado, 
dió lectura ante los periodistas de 
una declaracióv» preparada de ante
mano y aprobada por Eisenhower. 

"En el Sur de Asia y en el F róx in jo 
Oriente — d i j o entre otras cosas— se 
e n c u é n t r a l a mi t ad de la pob lac ión m u n 
dial l i b r e a ú n de la d o m i n a c i ó n co
munista. Los pueblos que .visitamos 

Mueron nuestros amigos; la m a y o r í a 
de ellos se encontraron durante largo 
tiempo dominados por otras poten
cias, y como pueblos coloniales m i 
raron hacia los Estados Unidos con 

vuimirac ión y respeto. Nosotros hemos 
ganado nuestro poder y nuestra l iber 
t ad po r nosotros mismos y queremos 
lo mismo para los d e m á s . En la ac
tua l idad , los p a í s e s que hemos vis i ta
do han conquistado su l iber tad po
l í t i ca . Siete do ellos han conseguido 
su independencia dentro de los ú l t i 
mos diez a ñ o s . Pero no han consegui
do aún su potencia y bienestar". 
CREDITO ESPECIAL PARA FRANCIA 

Washington.— Los Estados Unidos 
han concedido un c r é d i t o especial de 
51.000.000 de d ó l a r e s a I rancia , pa
ra que é s t a pueda cubrir su défici t de 
Abr i l en l a Unión Europea de pago>. 
Esta c o n c e s i ó n , que hoy anuncian fun
cionarios de la Administ r ac ión , fué 
celia e l mes pasado en el curso de las 
con versa^Stones f i'.ancfa - norteamer ica-
was, celebradas en P a r í s , y forma par
te de la ayuda urgente de los E>ta>-
dos Unidos a los franceses. 
LOS DIRIGENTES DEL IMPERIO B R I 

TANICO DE ACUERDO CON 
CHÜRCHILL 
Londres.— Los jefes de Gobierno 

de los pa í ses de la Commonwealth se 
encuentran reunidos en Londres para 
asistir a la fiesta de l a Coronac ión 
de la Reina Isabel I I y para la Con
ferencia que c e l e b r a r á n la semana p r ó 
x i m a . Se considera que esta r eun ión 
pudiera ser l a p r e l i m i n a r de la Con
ferencia de los "tres grandes" occi
dentales en las Bermudas. 

Todos los jefes de Gobierno han 
dado su a p r o b a c i ó n a la d e c l a r a c i ó n 
parlamentaria hecha por ChurchiU el 
d ía 11 , en la que se m o s t r ó par t idar io 
de una conferencia con los hembre i 
de Estado soviét icos* 

c í r i d ; numerosos conse j e ros n a 
c i o n a l e s , j e r a r q u í a s y a u t o r i d a 
des . 

El G e n e r a l í s i m o , a c o m p a ñ a d o 
p e r el m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e 
r a l de l M o v i m i e n t o y po r el d e 
l e g a d o n a c i o n a l d e l F r e n t e d e 
Juven tudes , r e v i s t ó l a c o m p a ñ í a 
de i n f a n t e r í a que le r i n d i ó h o n o 
res y t o d a s ^ a s u n i d a d e s d e l Fn . 'n -
•e de Juven tudes f o r m a d a s en la 
•explanada . I n m e d i a t a m e n t e , e n 
t r e los g r i t o s de ¡ F r a n c o , F r a n 
co , F r a n c o ! y v í t o r e s de l a m u l 
t i t u d , S. E . y l a s a u t o r i d a d e s da 
su s é q u i t o o c u p a r o n l a t r i b u n a 
c e h o n o r . 

E l d e l e g a d o n a c i o n a l del* F r e n 
te de Juven tudes , p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o en e l q u e d i j o q u e c o n 
la v e n i a y b e n e p l á c i t o de Su Ex
c e l e n c i a i b a a q u e d a r c l a u s u r a 
d o el Consejo n a c i o n a l d e l F r e n 
te de Juven tudes . Se r e f i r i ó a l a 
e d u c a c i ó n de l a j u v e n t u d espa
ñ o l a , h a c i e n d o e spec i a l h i n c a 
p i é en e l v a l o r f o r m a t i v o que su 
pone c o n s i d e r a r la m u e r t e c o m o 
un ac to de s e r v i c i o . D e s t a c ó l a 
i m p o r t a n c i a de f o r m a r c í v i c a 
m e n t e a l a s ' j u v e n t u d e s " d é Espa
ñ a y l a n s c e s i d a d de l l e g a r a u n a 
c o l a b o r a c i ó n c a d a , d í a m á s es
t r e c h a ' con p a d r e s y educado re s 
p e r a que sean los m e j o r e s a m i 
gos d e l F r e n t e de Juven tudes e 
h i z o p o r ú l t i m o u n a e x p o s i c i ó n 
de la l abo r r e a l i z a d a e n 'este 
Conse jo y de las p r i n c i p a l e s p o 
nenc i a s e s t u d i a d a s . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l m i n i s t r o 
s e c r e t a r i o ' g e n e r a l d e l M o v i m i e n 
t o l e y ó la o r d e n ' d e c o n c e s i ó n de 
l a M e d a l l a de o r o d e l a j u v e n t u d 
a d o n J o s é ' A n t o n i o E l o l a , Olaso , 
e i n m e d i a t a m e n t e e l Jefe d e l Es
t a d o i m p u s o esta c o n d e c o r a c i ó n 
a l ' s e ñ ó t e E l o l a , a s í c o m o al m i 
n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o 
v i m i e n t o , a l que t a m b i é n \2 h a 
s i do c o n c e d i d a en este d í a t a n 
p r e c i a d a c o n d e c o r a c i ó n . 
- >^\íi(tonKjñf6, • >n. E x c e L ' n c i a ' 

e l Jefe d e l Estado p r o n u n c i ó u n 
t r a n s c e n d e n t a l d i s c u r s o que f u é 
i n t e r r u m p i d o n u m e r o s a s veces y 
a l f i n a l a c o g i d o con u n a en^or-1 
d e c e d o r a o v a c i ó n que d u r ó l a r 
g o r a t o . 

M o m e n t o s d e s p u é s , a las once 
y m e d i a , se c e l e b r ó e l a c t o de h o 
m e n a j e d e l F r e n t e d e J u v e n t u 
des a l o s ' c a í d o s d e l C u a r t e l do 
l a M o n t a ñ a , con una o f r e n d a y 
el d e s c u b r i m i e n t o de u n a l á p i d a . 

Su E x c e l e n c i a e l , Jefe d e l Es
t a d o se t r a s l a d ó - a l o s pabe l lones 
p r o v i s i o n a l e s e n los que se ex
h i b e la e x p o s i c i ó n de m a q u e t a s 
y p l anos de l a s r e s i d e n c i a s r u 
r a l e s de l F r e n t e de Juven tudes 
j u n t o a cuya p u e r t a p r i n c i p a l se 
h a b í a c o l o c a d o u n a p l a c a de, 
m á r m o l en r e c u e r d o a l o s h é r o e s ' 
d e l C u a r t e l de la M o n t a ñ a . E l 
C a u d i l l o o f r e n d ó a l p i e de l a l á 
p i d a una m o n u m e n t a l e b r o n a d e 
l a u r e l con u n a c i n t a de l a b a n d e 
r a n a c i o n a l . E l c a p e l l á n , P a d r e 
R a s i l l a , l e y ó una o r a c i ó n p o r los 
m u e r t o s de l c u a r t e l y se r e z a r o n 
u n P a d r e n u e s t r o y u n Ave M a r í a 
p o r los m u e r t o s en aque l l u g a r 
y p a r a que Dios p r o t e j a a Espa
ñ a , a F r a n c o y a l F r e n t e de Ju 
v e n t u d e s . 

A c o n t i n u a c i ó n l a s e ñ o r a v i u 
d a de Vara d e l Rey^ m a d r e de 
t res c a í d o s , a c o m p a ñ a d a DOr Su 
E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es tado , 
d e s c u b r i ó l a l á p i d a , e n t r e el s i -

^Un timbre de honor para las nuevas 
generaciones es que a ellas se confíe el 
afianzamiento de la transformación de España" 
D i s c u r s o d e F r a n c o a l a s j u v e n t u d e s 

Carneradas: Nada para mi más 
grato como percibir el palpitar 
de la juventud en esta gran obra 
del Frente de Juventudes, com
probar las realizaciones alcan
zadas y escuebar la enumeración 
de las conclusiones a que habéis 
llesfado en este décimo Consejo 
nacional del Frente de Juventu
des, que hoy clausuramos, plenas 
de generosidad y de grandeza; 
el que el afianzamiento de la 
transformación de España se 
confie a la juventud española es 
un timbre de honor para lás nue
vas generaciones. 

Entre vuestras conclusiones que 
serán estudiadas con el cariño y 
con Ú voluntad de hacer que 
siempre nos anima, vienen unas 
modestas peticiones que llenan 
nuestro corazón de alegria, co
mo es el otorgar nuestro precia
do galardón de la Medalla de 
oro de la juventur a aquellos se
cretarios generales que en estos 
doce años vienen cuidando de la 
marcha del Frente de Juventu
des, y el que este mismo galar
dón se me pida, para nuestro 
queridísimo Patriarca, nuestro 
consejero permanente, el hombre 
sabio y dé clara visión que nos 
acompaña desde los prfmerus 
momentos de puestro Movimien^ 
to y que derrama sobre lals ju
ventudes las bendiciones de una 
vida santa. Todo ello me llena de 
satisfacción. Y hemos querido 
también que quien lleva desde 
hace doce años el mando y di
rección del Frente de Juventudes, 
al que ha sacrificado todas las 
ilusiones de su vida, ostente tam
bién la Medalla de oro de la ju
ventud, porque nadie mejor se 
la ha ganado que quien ha sido 
vuestro directo conductor, vues
tro guia, en estos doce años fe
cundos, pero difíciles de lá vida 
de España. (Grandes ap lausos y 
v í t o r e s a l C a u d i l l o ) . 
LA LECCION DE LA HISTORIA 

Siempre que estoy entre vos
otros, siempre que tomo contac
to con el Frente de Juventudes, 
vienen a mi pensamiento infini
tas cosas que quisiera deciros, 
que pudiera ser una gran lección 
para vuestra vida; quisiera im
primir en vuestros corazones to
do lo que hay de aleccionador en 
nuestra Historia y en nuestro vi
vir; quisiera haceros participes 
de mis observaciones y de mis in
quietudes pa'ra infiltrarlas en 
vuestro ánimo y que pudieran 
quedar grabadas en el espíritu 
de las juventudes españolas. Por 
eso, tal vez encontraréis en mis 
palabras una constante repeti
ción, ya que repetidas son mis 
inquietudes, al ser unas e inva-

Representantes 
de 19 países 
llegan a Londres 
para asistir a la 
Coronación de 

la Soberana 
E n t r e e l l o s f i g u r a b a J a 

m i s i ó n e s p a ñ o l a * 

• - Londres.— Los representantes de 
diecinueve naciones, incluyendo a Es
p a ñ a , han llegado a Londres em i ren 
procedentes de Scuthampton, d e s p u é s 
de haber cruzado el Canal de la Man
cha en e l barco " M a i d of Orleans", 
con objeto de asistir a la c o r o n a c i ó n . 

. Los representan-es á r a b e s , como el 
jeque de Kuwai t , Abduilah el Gal im, 
presentaban un g ran contraste con sus 
trajes t íp icos cóm les vestidos euro
peos de la m a y o r í a de los pasajeros. 

Un g ran m u l t i t u d p r e s e n c i ó la sa
l ida de la e s t a c i ó n de los represen
tantes extranjeros, entre los que figu
raban el min i s t ro de Mar ina espafol, 
a lmi ran te Moreno, el general Esteban 
Infantes y numerosos Principes.—Efe. 

La emperatriz Soraya en Madrid 
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B u r g o s » e n 

l o F e r i o e f e / C a m p o 
Oestacados personalÉdes Dacionales y las primeras 
autoriilÉs tmroalesas presiireD los actos seriíicaofls 

en el pabeli de lioestra provincia 
M a d r i d (De n u e s t r o r e d a c t o r 

e n v i a d o e s p e c i a l L u i s V A L L I J O ) -
E l so l c a l i e n t a con f u e r z a y l o 
p r e s i d e t o d o en este M a d r i d ves
t i d o de f i e s t a y a b a r r o t a d o de v i 
s i t a n t e s e s p a ñ o l e s y e x t r a n j e r o s 
que acuden a la F e r i a i n t e r n a 
c i o n a l d e l C a m p o p a r a a d m i r a r 
se con l o que a q u í se e x h i b e . 
Gotas de sudor b a ñ a r o n n u e s t r o 
c u e r p o a l a l l e g a d a , a m e d i o d í a , 
a l a c a p i t a l do E s p a ñ a y por la 
t a r d e en el r e c i n t o d e l m a g n o 
c e r t a m e n e l p o l v o h a b í a reseca
d o nues t r a g a r g a n t a y e l c a lo r 
se h a b í a a p o d e r a d o de t o d o nues 
t r o se r . 

P e r o este sol a g o t a d o r no bas 
t a p a r a r e s t a r p ú b l i c o al a n i 
m a d o c o n j u n t o f e r i a l que a u n 
p o r c e n t a j e m e d i o de 150.000 
v i s i t a n t e s p o r d í a , e s t á b a t i e n d o 
las m á s p r e v i s i b l e s m a r c a s d e 
c o n c u r r e n c i a en u n c o n t i n u o t r a 
s i e g o de pe r sonas que r e c o r r e n 
l o s " s t a n d s " m o n t a d o s a l o l a r g o 
y a l o a n c h o de l a Casa de C a m p o , 

T o d o es g r a n d i o s o y s o r p r e n 
d e n t e en esta m a g n a e x p o s i c i ó n 
i n d u s t r i a l y a g r o p e c u a r i a , d o n d e 
l a E s p a ñ a t r a b a j a d o r a y l a b o r i o 
sa h a s a b i d o v o l v e r a t i e m p o l a 
v i s t a a l C a m p o y m o s t r a r e sp len 
d e n t e , r i c a y p u j a n t e , j u n t o a u n 
g r a n n ú m e r o de p a í s e s que h a n 
u n i d o su a p o r t a c i ó n v a l i o s a a es
te c e r t a m e n i n t e r n a c i o n a l . 

riables las causas que a través 
de los siglos, labraron nuestra 
ruina y unos los principios en 
que necesitamos basar 'nuestro 
futuro, para que la revolución 
no se pierda y no se vuelva es-» 
téril la sangre derramada por 
nuestros mejores. (Se reproducen 
las aclamaciones). 

Y en esta mañana luminosa de 
Mayo, bajo el patrocinio de San 
Fernando, tan evocador para to
da la nación en este lugar don
de se levantaron los. muros del 
Cuartel de la Montaña, en este 
campo de heroísmo, escenario de 
tantos sacrificios, hubiera queri
do poseer la lira de los grandes 
poetás o la elocuencia de los me
jores oradores, ya que todo se 
necesita para dioujar la figura 
señera en nuestros monarcas y 
el hecho glorioso del sacrificio 
grande, heroico y desprendido 
por la Patria. (Grandes y prolon
gados aplausos). 
U N I D A D Y FE - * • 

¡Qué infinidad de cosas nos 
evoca la figura de San Fernan
do! San . Fernando reina eií Es
paña cinco, siglos iflespués de na» 
ber empezado nuestra reóon*-' 
quista. V ct\ S período cortb de 
lá vida ué teü V ^ y ; Empeña alcaíi-
za a reconquistar más de lo que 
todos sus antecesores realizaron 
en cinco siglos. San Fernando 
abrió el camino a los Reyes Ca
tólicos, San Fernando acaudilló la 
dominación extraña en las tierras 
montañosas y las serranías. San 

" /(Pasa a c u a r í a p á g i n a ) 

M a d r i d . - U n momento de' la llegada a i a t r^paci to- 'iÍs!tr¿*ajs.^ 
de la emperat r iz Soraya dé Persia. F u é recibida por el director 
de Asuntos Pol í t icos del mundo á r a b e . P r ó x i m o y Medio Oriente y 
Afr ica , en r e p r e s e n t a c i ó n del Minis t ro de Asuntos Exteriores y 

otras personalidades.--(Foto Cifra) 

1 
M a d r i d . — E n el . S a n t u a r i o d e l 

I n m a c u l a d o C o r a z ó n cíe M a t í a se 
c e l e b r ó u n a s o l e m n e f u n c i ó n re 
l i g i o s a o r g a n i z a d a por l a Aso
c i a c i ó n de D a m a s de San Fe r 
n a n d o , en h o n o r d e l P a t r o n o d e l 

tf^rma de I n g e n i e r o s . 
P r e s i d i e r o n e l a c t o el m i n i s t r o 

d e l E j é r c i t o , i c n i e n t e g e n e r a l 
M u ñ o z Grandes ; e l j e fe d e l a l t o 
Es tado M a y o r , t e n i e n t e g e n e r a l 
V i g ó n ; e l d i r e c t o r g e n e r a l de la 
G u a r d i a c i v i l , g e n e r a l A l o n s o Ve
g a y e l s u b s e c r e t a r i o de l A i r e , (Pasa a cuarta p á g i n a ) 

La fiesta de San Fernando en Burgos 

El reportaje gráf ico de "Fede" recoge cuatro aspectos de los actos celebrados por la Academia de Ingenieros 
del E j é r c i t o , con mot ivo de l a festi vidad de su santo Patrono, San Ferna ndo. De i zqu ie rda a derecha y de 
ar r iba a bajo aparecen, respectivamente, la bella h i ja del c a p i t á n genera 1 s e ñ o r i t a Rita Alcubi l la con el cadete 
don Angel Salto Dolía, durante la "gymkhana" celebrada el viernes en l a s pistas h í p i c a s de la Ciudad De

por t iva ; la s e ñ o r i t a Rosa M a n a Mar g u t Velasco y don Manuel Gonzá l ez B adió la vencedores de la prueba ci ta
da, recibiendo e l trofeo correspondie nte de manos del gobernador m i l i t a r general M e r l o ; el coronel Vich Ba-
¡espouey, director de la Academia, portando la glor iosa e n s e ñ a de la Pat r i a a la entrada a l acto rel igioso ce
lebrado ayer en la iglesia de ¡a Merced y , finalmente, d capital general y autoridades burgalesas oresen-

ciando el desfile de 1 s csbi l leros cadetes 

g e n e r a l Castro y g e n 2 r a l e s K i n d e 
l á n y C á n o v a s . A s i s t i e r o n r e p r e 

1 sen tac iones de los E j é r c i t o s de 
T i e r r a , M a r y A i r e . T e r m i n a d a la 
c e r e m o n i a r e l i g i o s a , u n a c o m p a 
iñ ía de T r a n s m i s i o n e s , e n c a r g a 
d a d e r e n d i r h o n o r e s , d e s f i l ó an 
te e l m i n i s t r o y d e m á s p e r s o n a l i 
d a d e s . — C i f r a 
L A ESPOSA D E L C A U D I L L O V I 

S I T O L A F E R I A D E L C A M P O 
M a d r i d . — L a esposa d e l Jefe 

d e l Es tado , d o ñ a C a r m e n Po lo d 
F r a n c o , a c o m p a ñ a d a p o r l o s 
marqueses de V i l l a v e r d e y l a m a 
y o r de sus n i e t a s ha v i s i t a d o e l 
p a b e l l ó n a s t u r i a n o d 2 l a F e r i a 
d ¿ l C a m p o . En el s a l ó n de actos 
d e l p a b e l l ó n , l a esposa de l Cau
d i l l o f u é o b s e q u i a d a p o r los r e 
p r e s e n t a n t e s s i n d i c a l e s de A s t u 
r i a s con d ive r sos o b j e t o s . E 
m a r q u é s de San F e l i z , p r e s i d e n 
te do h o n o r de l a J u n t a de Go
b i e r n o de la Caja de A h o r r o s de 
A s t u r i a s , e n t r e g ó a l a i l u s t r e d a 
m a la p r i m e r a l i b r e t a de a h o r r o 
e x p e d i d a por. la sucu r sa l de l a 
c i t a d a e n t i d a d ei> M a d r i d . 

D e s p u é s de este ac to d o ñ a Car
m e n Pelo r e c o r r i ó en c o m p a ñ í a 
d e los marqueses de V i l l a v e r d e 
los d i s t i n t o s " s t a n d " d e l pabe 
l l ó n y f u é a p l a u d i d a p o r los m i 
les de a s t u r i a n o s que a l l í so h a 
l l a b a n . L u e g o a s i s t i ó a un f e s t i -
v ; i l en que p a r t i c i p a r o n todos 
lo s g r u p o s f o l k l ó r i c o s de A s t u 
r i a s . T a n t o a lo M a r g o de l reco
r r i d o has ta e l t e a t r o , d o n d e se 
c e l e b r ó e l f e s t i v a l , c o m o d u r a n 
t e su e s t anc i a en este r e c i n t o , la 
p r e s e n c i a de la esposa d e l Jefe 
d e l Estado s u s c i t ó v ivas mues t r a s 
de s i m p a t í a . — C ¡ f r a 
E X P O S I C I O N DE T R A B A J O S DE 

L A S MONJAS DE C L A U S U R A 
B a r c e l o n a . — H a s ido i n a u g u r a 

da por1 e l a r z o b i s p o - o b i s p o d e 
l a d i ó c e s i s , d o c t o r M o d r e g o , l a 
e x p o s i c i ó n de t r a b a j o s manua l e s 
r e a l i z a d o s p o r las m o n j a s de 
c l a u s u r a de t o d a E s p a ñ a , y que 
ha s i do i n s t a l a d a en e l p a l a c i o 
de A r t e M o d e r n o de l p a r q u e de 
la C i u d a d e l a . o r g a n i z a d a p o r 
" F r a n c i s c a l i a " . en c o n m e m o r a 
c i ó n d e l s é o t i m o c e n t e n a r i o de 
l a m u e r t e de Santa C l a r a . 

T i e n e p o r f i n este c e r t a m e n 
d a r a conoce r el f r u t o de unas 
s ie rvas que hacen d e l t r a b a i o una 
p l e g a r i a m á s a D i o s . E s t á d i v i 

d i d o en t res secc iones : A r t e a n 
t i g u o c l a u s t r a l , m o n a s t e r i o s de 
B a r c e l o n a ( c i u d a d ) y m o n a s t e 
r i o s de p r o v i n c i a s . En c o n j u n t o 
son c e r c a d e l m i l l a r las p r e n d a s 
y o b j e t o s que se e x h i b e n , p r o c e 
den tes de n o v e n t a y c u a t r o c o n 
v e n t o s . 

E L MINISTRO DE COMERCIO, EN 
BARCELONA 
B a r c e l o n a . — A las 2,35 m i n u 

tos de la t a r d e ha l l e g a d o p n 
a v i ó n de M a d r i d , e l m i n i s t r o de 
C o m e r c i o , a c o m p a ñ a d o de su es
posa ; d e l s u b s e c r e t a r i o de l De
p a r t a m e n t o , d e l e g a d o n a c i o n a l 
de S i n d i c a t o s y o t r a s p e r s o n a l i 
d a d e s . — C i f r a 

H o y , en e l r e c i n t o b u r g a l é s de 
l a g r a n f e r i a , n u e s t r a p r o v i n c i a 
ha s a b i d o e x a l t a r su p r e s e n d a 
en u n a s e r i e de actos v a r i a d o s 
que se i n i c i a r o n antes d e . l a s ocho 
de la t a r d e , d e es ta t a r d e de a u 
t é n t i c a c a n í c u l a y que a ú n n o 
h a n c o n c l u i d o a l a h o r a d e t r a n s 
m i t i r a nues t ro s l ec to res las p r i 
m i c i a s de t a n g r a t a j o r n a d a . 

A n t e s , e l c r o n i s t a , c u r i o s o v i 
s i t a n t e de l o m u c h o v i o g r a n 
d i o s o que a q u í se e x h i b e , ha i n 
t e n t a d o r e c o r r e r p a b e l l o o r s , 
" s t a n d s " y z o n a s donde l a a g r i 
c u l t u r a , l a i n d u s t r i a y l a g a n a 
d e r í a m u e s t r a n a la a d m i r a c i ó n 
d e l v i s i t a n t e l a p u j a n z a a c t u a l y 
las p o s i b i l i d a d e s e s p a ñ o l a s , p e r o 
su i n t e n t o l i a f r aca sado p o r q u e t r a s 
c u a t r o horas l a r g a s de c a m i n a r 
y de a d m i r a r l o q u e en t a n c o r t o 
e s p a c i o di? t i e m p o se- p u d e v e r , 
ha c o m p r o b a d o q u e e l c r o n o m é 
t r i c o c o n t a r d e l r e l o j , l e l l a m a b a 
a o t r o l u g a r , a l l í donde B u r g o s 
h a c í a ac to de p r e s e n c i a h o y . 

C o n s i g n e m o s , c o m o d a t o r e - / 
c o r d a t o r i o de n u e s t r o f u g a z r e 
c o r r i d o , los m a g n í f i c o s p a b s l l o -
nes anda luces — C ó r d o b a , M á l a 
g a , G r a n a d a — , los " s t a n d s " p r e 
sentados por l a s Islas B a l e a r e s , 
c o m o p r u e b a d e sus r i c a s ensa i 
m a d a s y su r e f r e s c a n t e leche de. 
a l m e n d r a h e l a d a — , S o r i a , p i r a -
n i e g a y g a n a d e r a ; A l a v a , . V i z c a 
y a , i n d u s t r i a l y c r e a d o r a , P a l e n -
c i a , A v i l a . S e g o v i a v o i r ^ s m u 
chas p r o v i n c i a s , has ta d e s e m b o 
c a r en las e x p o s i c i o n e s conser 
v e r a s v d e s p u é s ya, c a m i n o d e l 
p a b e l l ó n b u r g a l é s l a a d m i r a c i ó n 
que nos ha p r o d u c i d o e l g a n a d o 
c a b a l l a r , m u l a r y v a c u n o , a p u e s 
t o p o r d i v e r s a s p r o v i n c i a s , j u n 
t o a una i m p o r t a n t e a p o r t a c i ó n 
e x t r a n j e r a . 

CELEBRACION DEL "DIA DE 
BURGOS" 
A las ocho , e n e l r e c i n t o de 

B u r g o s , a b a r r o t a d o p o r c o m p l e t o 
h a s t a sus c u a t r o r i n c o n e s y e n 
t o r n o a l a e v o c a d o r a t o n e de M e 
d i n a de P o m a r , c a l cada en es ta 
s o b e r b i a o b r a d e la f e r i a , se h a 
c e l e b r a d o u n a b r i l l a n t e f ies ta 
c o n m e m o r a t i v a de l " D í a de B u r 
g o s " y que h a l l e v a d o l a e m o c i ó n 
y e l r e c u e r d o d e la P a t r i a c h i c a 
a m a d a a los c e n t e n a r e s de b o r 
galeses que e n e l r e c i n t o se h a n ( 
r e u n i d o . 

E n p r e f e r e n t e s l u g a r e s ss s i 
t u a r o n p e r s o n a l i d a d e s t a n des ta
cadas c o m o e l d i r e c t o r g e n e r a l 
d e Prensa y p r e s i d e n t o de la co
m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de la Ft 

• r i a , d o n J u a n A p a r i c i o ; s e c r t ' ; ! 
"rio n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s , s e ñ o r 
V i z c a í n o j ' & c r e t a n o n a c i o n a l d e 
O r d e n a r i í u v ' " a d m i n i s t r a t i v a , ü o n Roy*®Ppl 
p e l o ; p r l m i r a s aü ' > 

•galesas , e n t r e e l las e l ^ g ó b i V o r 
d o r c i v i l , p r e s i d e n t e de Ja D i p u - i 
t a c i ó n , a l c a l d e — é s t e a c o m p a ñ a 
d o de su d i s t í r í g u i d a esposa q u e 
l u c í a g e n t i l m e n t e u n p r e c i o s o 
t r a j e de s e r r a n a b u r g a l e s a — , d e 
l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s y 
o t r a s j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s ; p r e 
s i d e n t e de l O r f e ó n B u r g a l é s y v a 
r i o s m i e m b r o s d e su j u n t a d i r e c 
t i v a ; p r o c u r a d o r en Cor tes , s e ñ o r 
B a r b a d i l l o y o t r a s p e r s o n a l i d a 
d e s . F i g u r a b a n t a m b i é n e l sec re 
t a r i o g e n e r a l y t é c n i c o d e l M i 
n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r 
M a r t í n S i c i l i a ; s e c r e t a r i o d e l 
A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , s e ñ o r ' 
F e r n á n d e z - V i l l a ; l u g a r t e n i e n t e 
g e n e r a l de l a G u a r d i a de F r a n 
co , d o n N i c o l á s M u r g a ; p r o c u r a 
d o r en Cor tes , d o n A n t o n i o V i l l a -
v e r d e ; p r e s i d e n t e de Sala del T r i 
b u n a l S u p r e m o , don A l e j a n d r o 
Ga l lo ; g e n e r a l d o n N a t a l i o L ó p e z 
B r a v o ; p r e s i d e n t e de la " M e s a 
de B u r g o s " , s e ñ o r T a r d u c h y y d i 
r e c t i v o s , s e ñ o r e s Casado, G o n z á 
l e z ( d o n A l e j a n d r o ) ; L ó p e z Z á -
r a t e ; M a r t í n e z de l C a m p o v P r e 
c i a d o y n o t a r i o d o n J u l i o A l b i , 
e n t r e o t r a s m u c h a s pe r sonas . 

M u c h a s de l a s pe r sonas c i t a d a s 
p r e s e n c i a r o n e l ac to a c o m p a ñ a 
das p o r sus d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s , 
f i g u r a n d o t a m b i é n , e n t r e la c o n 
c u r r e n c i a , r e p r e s e n t a n t e s de los 
p a r t i d o s j u d i c i a l e s y en g e n e r a l 
c o m o d e c i m o s , c en t ena re s d e 
b u r g a l e s e s q u e se h a n a g r u p a d o 

W- aummiau JU va, uwu 
^ t t o n s o ' í , m r p J t y r , de la 
f f » * s e ñ o r CO T V A p a -

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

Una importante c o n f e r e n c i a 
sobrq Corea en la Casa Blanca 
61 general francés ¿alan confirma que los 

rojos chinos ayudan ai Wietmlnh 
Tok io ,— La V fuerza a é r e a infor

ma .que en los combates a é r e o * de la 
semana .que hoy f ina l i za y que ha 
costado a los comunistas 15 ' •Migs" 
destruidos, no se ha perdido n i n g ú n 
aparato • 'Sabré" al iado. Pero fuera de 
IOÍ combates, dos ' " •Sabres» y dos 
"Thunderjets" fueron alcanzados por 
el fuego a n t i a é r e o rojo y derribados. 

Un recuento mensual da 55 
" M i g s " destruidos, siete probablemen
te destruidos , y 27 averiados.—Efe. 
MANIFESTACIONES DEL GENERAL 

SALAN 
Singapur.— Sin in tervec lón directa 

de China roja , la Unión francesa de
be poder vencer a los rebeldes del 
Vie tminh en Indochina, i egún decla
raciones hechas por el general Salan, 
que hasta fecha reciente fué coman
dante en jefe de las tropas francesas 
en Indochina y regresa a Francia en 
en el barco ' L a Marsellaise". Añad ió 
en una c o n f e r e n c i é de Prensa que 
hay pruebas claras de que el Vietminh 
e s t á recibiendo Ordene* de Pekin y 
que los consejeros chinos e s t á n ayu-
d á n d o l e en la c a m p a ñ a . 

"Sin la ayuda china — d i j o — tí 
Vie tminh no p o d r í a continuar la gue
r ra" . Dijo t a m b i é n que no es tá se
guro de que haya consejeros rusos en 
Indochina .—Efe. 

CAPTURA DE UN CAÑONERO , 
COMUNISTA 

Taipeh (Formosa). — El c a ñ o n e r o 
comunista ch ino ' •R ioya lú" . de o i e i 
toneladas, e n t r ó en el puerto de 
Keeiung, Norte de l a is la , después da 
se capturado por buques nacionalis
tas. La t r i p u l a c i ó n la forman ahora 
marinos nacionalistas.—Efe. 

CONFERENCIA MILITAR SOBRE 
COREA 

Washington.— El presidente Eisen
hower, ha celebrado una conferencia 
con altas personalidades d ip lomá t i ca s 
mi l i t a res y civiles acerca de la cues-
t i o n de Corea. Duró veinte minutos 
Asistieron e l secretario de Estado 
nJ t" t0u1r, Dulles; 61 secretario d^ I"'0"' y 61 2eneral ^ ' o n Coll,n.v, jefe d e l EsCado Mayor 

E j e r c i t o — E f e . * del 



T IENE en Bur-
%ob u n a es

pecial e x p r e-
sión la festivi
dad de San Fer
nando. Monarca 
modelo, que en 
la Historia de 

España dejó impresa una hue
lla indeleole, tuvo para nues
tra ciudad valiosos legados de 
orden espiritaaJ, histórico, co
mo gobernante y como caba
llero. Pero, además, dejó esa 
maravillosa obra de arte que es 
la Catedral. - , 

Por eflo, la festividad del 
S«ato Rey debe tener, en el al
ma buryalesa, una especial re
cordación, de ofrenda y de fer
vor, Ofrenda y fervor que se le 
trlbata en el fondo de todos los 
corazones y que tiene su testi
monio externo en el esplendor 
creciente con que su conmemo
ración es señalada. 

Tres entidades celebran, en 
esa fecha, su fiesta Patronal. 
El Arma de Ingenieros, el 
Frente de Juventudes y el Cuer
po de Bomberos, instituciones 
reoresentativas de muy hondos 
valores arraigados en nuestra 
estirpe: abolengo castrense, 
ardor juvenil y arrogancia, sa-

crificio, heroís
mo en servicio 
de los demás. 

P o r e s o , 
c u a n d o ayer 
desfilaban los 
caballeros cade

tes, cuando el Frente de Juven-
tud'es oraba y renovaba su pro
mesa de fidelidad a I05 glorio
sos destinos de España, cuando 
el Cuerpo de Bomberos, postra
do ante el altar, mostraba su fe 
que es principal bastién en 
que puede asentarse toda obra 
grande, revivían ante los bur-
galeses los altos ejemplos que 
se derivan de la figura de aquel 
Rey castellano que ascendiendo 
desde el solio de la Realeza a 
la santidad fué el prototipo de 
una grandeza nunce meior 
comprendida que si se cimenta 
en el doble servicio de Fe y de 
la Patria. . s , 

Porque estos principales ba
luartes de nuestra Historia son 
objeto de permanente culto en 
la España de hoy, nos cabe el 
orgullo de subrayar la brillan
tez con que Burgos ha cele
brado en este año, una vez 
más, la fiesta de San Fernan
do...-B. I . 

C T U / L L I O A O 
El martes celebra 
su fiesta patronal 
el Servicio de Obras 

municipales 
El martes p r ó x i m o c e l e b r a r á la 

fiesta de su P a t r ó n , San Juan de Or
tega, el Ssrvicio de Obras del Exce
l e n t í s i m o Ayuntamiento. 

Con tal mot ivo , h a b r á a las once 
de la ma'iana una misa en la ig le 
sia de Sati Lorenzo. 

Terminado el acto, se s e r v i r á una 
copa de vino e s p a ñ o l en los almace
nes municipales. 

Castañares 
ESTA TARDE SE CELEBRARAN GRAN

DES BAILES 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ÍK5K5K5K5K5K5K5K^^ÍK»5K^^^^^5K5?Í^5K5K^ 

Gobierno civil 
CIRCULAR íjOBRf- CONCESION DE 

PARCELAS.—¡Viniendo en conocimlen-
10 de este Gobierno C i v i l , que en 
algunos t é r m i n o s municipales de es
ta provinc ia ¿e baila eitablecida la 
(os tun^re de sol ic i iar de los. respec
tivos Ayuntamientos la, conces ión gra
tu i t a de parcelas de terreno a los 
efectos de edificar sobre las mismas, 
s in e l cumplimiento de n i n g ú n requi 
s i to legal: 

Considerando qué los expresados 
actos no pueden interpretarse coma 
una mar i j fes tac ión de costumbre l o 
c a l , ' a u n q u e fuera I n m é m o r i a l , con 
fuerza de Ley, a los Cfettos de ser 
r e s p e t í d a según pr incipios generales 
de Derecho reconocidos en la vigente. 
Ley de Rég imen Local , por cuanto 
van contra ¡as nó rmas legales esta-
blécUfés ^ misma p^ ra la recu
lac ión de una d« las materias Uj?i-
cáa de la c e m p e í e n c i a munic ipa l ; cu-
y33 concesiones, ilegales por t an to , 
crean situaciones de difícil so luc ión , 
¿ e n t r o de la ©sFera del derecho lo 
cal y problemas ju r íd icos que ten-
tírái» que afrontar los Ayuntamien-

'ics en todos «quel los casos en que an
ta ios mismos o ante la a u t ó r i d a d 
provinc ia l se efectú* r e d a m a c i ó n p » r 
narticulares afectados 9 interesados. 

Por todorelto y habida cuenta p r i -
nvicafnent» qu« la a c t u a c i ó n de las 
08: ipwaci»nc» Lccsáes h a b r á de suje-
tarsa • s t n c i a m f n t . » * l » p r e f i n i d o en 
la vi-gem* ¿•y d e . R a i m e n L o c a l , de 
11 á» »ioi«m:tertt «í» m 9 y regla-. 

CaJi«C4c/.*a ««ral «tííarlZada por U 
r ^ t i s d ó ^ r f H p C é » 6 » ^ Vifilaidajá», 

' CftLIsra - "Alladiao y la lámpara 
nraravinosa" (2) y "Jack el «egro" 
(3>, 

iWENIDA.-Compañla de zarzuela. 
C/W.ATAAVA8.—"La duquesa de Bena-

m e j i " (»> y "El WJo d» Moatecristo" 
(»)• 

COiaoQM.r-"EleCha rota'-1 (2) y "Flor 
<!» Our«B»o" (3). 

POPULAIt-"Flecha rota" (2) y 'Tie
rra sedienta" (2). 

REX.~"D»>a Juan" (3) y "El séptimo 
cielo" ( 4 ) . 

Sala de Fiestas 
Teléfono.: 2S3-t 

Hoy; de 1 a 2, vermoii th - baile. 7'3Q, 
Gran baile do moda. 3'30, 5*30 y 

ESPECTACULO DE VARIEDADES 
Atracciones 

Maruchi M a r t i n , 
Magdalena Pardo, 

Ana M a r í a Parra. 
Domingo Alvarado, 

Eugenio L é p e z . 
"FregOlla ' ' " 

Orquesta "REX" 

fe m ] 
menlos y derná* disposiciones ccmple-
m e n t a r í a ^ y , en segundo lugar , que 
d e b e r á n atender con ca rác t e r pr imor
dial a la defensa de los intereses y 
bienes patrimoniales del Munic ip io , 
por la presente ha acordado llamar la 
a t e n c i ó n de todos los . señores alcal
des y de los secre ta r io» ú e los Ayun
tamientos de e^ta provincia de m i 
mando-y requerirles para que se abs
tengan terminantemente de efectuar 
cesiones de ninguna clase de terrenos 
municipales, ya sean propios, p a t r i 
moniales o comunales ¿in ajustarse' 
estrictamente al • cumplimientos de 
cuantos tramites y requisitos forma
les censtituyon el procedimiento le
gal y adminis t ra t ivo ordenado por 
ías expresadas dl-^posicioncs legales 
para poder hficcr efectivo todo acuer
do de concesión que no sea especial
mente dispuesta por cualquier ley o 
d i spos i c ión superior. 

Burgas, 29 de Mayo de 1953.— 
El gobernador c iv i l , J e s ú s POSA
DA CACHO, 

SERAN SANCIONADOS LOS CASOS 
DE INTRUSISMO EN EL EJERCICIO 
DE LA PROLES ION DE AUXILIARES 
SANITARIOS. — Informado este Go
bierno c i v i l , por el Concejo p rov in 
cial de Auxiliares Sanitarios ue que 
se vienen cometiendo numerosos ca
sos de intrusismo en el ejercicio de la 
expresada prófeáión^ por personas ca
rentes de t i t u lo profesional que les, 
autorice para.Haies funciones o po
seedoras s á l a m e n l c de un diploma ;, 
que en n i n g ú n caso autoriza p^ra la 
p rác t i ca de la citaaa especialiuad; es-
t imsuído que los acios moncio í iados 
const i tuyen, un atentado a la si tua
c ión legal profesional y económica 
de qú ie í i e i ostentan un t i t u l o exten
dido con las; debidas g a r a n t í a s de efi
ciencia e idoneidad, como asimismo -
enirafiarn un^ P t í l g r o para los l e g i l U 
mos intere-ic^ del púb l i co en general; 
habida cuenta de, que ei intrusismo 
en el ejercicio de las profesiones 
constituye un acto do infracción de 
las disposiciones legales dictadas pa
ra la regu lac ión de laá mismas 'y de 
que al Gobierno c i v i l de la p rov in 
cia le e s t á encomendada la función 
sancionadora de los actos contrarios 
a las leyes y - disposiciones del Go
bierno, sin perjuicio de la competen
cia de loá t r i b u n a l e á o autoridades de 
otra j u r i s d i c c i ó n , 

He acordado sancionar con multa 
de c u a n t í a que en cada caso e s t i m a r é 
conveniente cada uno de los que fue
ren denunciados a m i autor idad, ya 
por tí ó r g a n o representativo de los 
t i tulares afectados o de cualquier 
par t icular . 

Lo que SÍ; hace púb l i co para gene
ra l conocimiento. 

Burgos, 29 d© Mayo do 1953.— 
El gobernador c i v i l , Jesnis POSA
DA CAOiO 

Servicio pio/hiciai 
de G añade* ta 

CAMPANA ANTIRRABICA. — De 
acuerdo con lo que establece el De
creto de 17 de Mayo de 1952, la ley 
de Epizootias vigente y la Circular 

., ¡aja* w¡ÉW|iiWf̂ M!y«̂ ^ : , •, - . , „. .: ,. 
i P í J í P S Í i n l VENDO motocicleta 2 
&kauu1Jyu*» . , N . p . b ien de todo, bara

ta. Recauchutados Cube-
ARRIENDO piso amuebla- r o . Vadillps 63. Teléfono 
do, temporada verano. 3109. 
Razón Vitor ia 19. cuar- CAMIONETA Chenar VVal-
io. derecha. ker, 12 H . P. 800 k i lo s , 
ARRIENDO c a s a con bien todc' cambio o ven-

conjunta de las Direcciones Genera] 
de Sanidad y Ganader í a , se dispone: 

Los Ayuntamiento.» r e m i t i r á n , en 
t é r m i n o de quince d í a s , copia del 
censo canino de sus respectivos t é r m i -
nos municipales. 

Los inspectores municipales veter i
nario» r e a l i z a r á n , por cuento de sus 
d u e ñ o s , la vacunac ión a n t i r r á b i c a de 
los animales entregando, como jus
t i f icante , una cer t i f icación ' en mo
delo oficial y chapa de i d e n t i f i c a c i ó n 
que les será fac i l i tado, así como l a 
vacuna precisa, por el Servicio pro
vincial de Ganaderia. 

Los alcaldes e Inspecciones m u n i 
cipales Veterinarias,- se p o n d r á n de 
acuerdo para señalar los d í a s , hora y 
local en que ha de r e a l i z a r í e la va
c u n a c i ó n , d á n d o s e oficialmente por 
terminada la c a m p a ñ a e l d í a 12 de ' 
Julio p r ó x i m o . 

A par t i r de la fecha citada, se rán 
sacrificados todos las perros cuyos 
propietarios no puedan exhib i r el cer
tificado de v a c u n s c i ó n , asi como 
aquellos cuyos d u e ñ o s se nieguen a 
r3ometerlos a i n m u n i z a c i ó n . Se pro
cederá a organizar la captura de los 
perros vagabundos e indocumentados, 
sac r i f i cándose t a m b i é n las crias que 
no e s t é n destinadas a propietarios 
solvente^, que se preocupen de aten
derlas con arreglo a normas h i g i é n i -
co-sanitarias. 

Las r c o m p a ñ í a s de ferrocarriles y 
empresas de transpertos no p-íírmi;tií i 
r á n el embarque d e estos animaies 
sin q u é se justif ique e s t á n vacunados 
en fecha infer ior a un a ñ o . 

Información militar 
VI SITAS AL CAPITAN G E N E R A L ^ -

En la m a ñ a n a ófi ^.yer el c a p i t á n ge- , 
n^rál ce la Reg ión , teniente general i 
Alcupil la , rec ib ió en su despacho o f i 
cial las siguientes visitas: 

Don francisco González Longoria, 
coronel de Ar t i l l e r í a ; Hermanos direc
tor y prefecto del Colegio La Salle;-
don Antonio Herrá iz ' , coronel de I n 
genieros; don Urbano Puebla, tenien
te de Art i l ler ía y don Jobé Belgas. 

PAGADURIA MILITAR DF. HABI-'.RES 
DE LA SEXTA REG10M M I L I T A ^ . — . 
S e ñ a l a m i e n t o de pago de haberes: 

Da 1.—De once a una, señores ha
bil i tados y de cinco a siete, s e ñ o r e s 
jefes y oficiales y pensionistas de l a" 
Asociación Mutua Benéf ica . 

Día 2.—De diez y media a una, 
suboficiales y C.A.S.E y de once a 
una, retirados, 

Oia 3.—De diez y media a una, 
caballeros mut i lados de guerra por la 
Pat r ia , 

Días 5 y 6.—'De once y media a 
una, i nc idenc i a y personal que no s;e 
haya presentado en dias anteriores. 

Escuela del Magisterio 
(Maestios^ 

EXAMENES. —. El dia lO de Junio , 
a las nueve de l a m a ñ a n a , e x á m e n e s 
de ingreso; a c o n t i n u a c i ó n e x á m e n e s 
de las asignaturas de todos los cursos 
y planes, según vayan a n u n c i á n d o s e , 
en el t ab lón de anuncios del Centro, 

triiiaiÉd asiuriaDO-leoDesa 
En un c é n t r i c o restaurante de esta 

ciudad se han reunido, en acto de 
hermandal regional, un grupo de cam-
ponentes de las colonias asturiana y 
leonera en Burgos. 

Este s i m p á t i c o acto, bello de por 
s i . por cuanto representa de acerca
miento, de u n i ó n fraterna entre dos 
regiones hermanas-, es anuncio de una 
realidad mucho tiempo a ñ o r a d a por 
un crecido n ú m e r o de leoneses., y as-
tu r iands , que residentes en esta po
b l a c i ó n sent ían la necesidad de con-
l a r , al igual que otros grupos regio
nales, con la Casa representativa que 
los vió nacer. 

Es ya una real idad, una alegre rea
l i d a d , l a p r ó x i m a , i n a u g u r a c i ó n , en 
una c é n t r i c a ral le burgalesa de la Ca
sa Asturiano-Leonesa, que muy gus
tosa a b r i r á sus puertas a cuantos bur-
galeses simpatizantes e hijos de o l r a í 
regiones quieran honramos con su 
presencia y ' l í g r u p a r s e en fraterna 
hermandad regional , contr ibuyendo 
la c o m p a ñ í a de las Casas de otras re
giones hermanas, a b.borar por la con
signa de nuestro Caudillo de u n i ó n 
e n í r e las tierras y pueblos de E s p a ñ a . 

ESPECIALISTA DIPLOMADA EN 

B E L L E Z A -
M A Q m i l A J E 

Y E S T E T I C A 
G á r a n l i z a m o s total d e s a p a r i c i ó n pe

cas, berrugas, granos, rojeces, ara
dores, p a ñ o , arrugas, espinillas, ve
l lo , etc. 

Aseguramos crecimiento p e s t a ñ a s y 
pecho, rect i f icación nar iz y pómulos , 
l impieza cut is , maquillaje, adelgaza
miento; 

Consultas gratui tas . F ó r m u l a s ex
clusivas, r igurosamente cient í f icas . 

C O H I T O R U I Z 
ALTA COSTURA. San Juan, 5 

s 
5 ^ 

MOVI MIENTO DEMOGRAE >CO.—Du-
ante el d ía de ayer se veificaron en 
el Registro Civ i l las siguientes ins
cripciones: 

Nacimitintos: Julia Antepara M ¡ -
Ilán, Felipe M a r t í n e z G o n z á l e z , Ma
n a Luz Rodr íguez de Velasco, Mar í a 
del Carmen del Olmo Aparicio y Fer
nando Casado P é r e z . 

Defunciones: Ninguna. 

DONATIVO.— La Dis t r ibuidora de 
Carnes frescas de Burgos, nos ha he
cho entrega de un donativo de 9 ¿ 5 
peseftas para su d i s t r i b u c i ó n en la 
siguiente forma: 

Hermanitas de los Pebres, 300 pe
setas; Asilo de Nuestra S e ñ o r a de las 
Mercedes, 300, y Cocina de Caridad, 
325 peseias. 

Dicho donativo es et producto de 
los premios obtenidos por l a Dis t r i 
buidora en la expos ic ión de sus re-
ses celebrada el d í a de Viernes San
to en el Matadero munic ipa l . 

Por otra p a « t e , los bancos regala
dores nos han entregado otro dona
t ivo de 300 pesetas, producto de los 
premios obtenidos t a m b i é n en dicho 
día por las reses destinadas a los mis 
mos y cuya c i f ra destinan al Hospital 
de San Juan, 

En nombre de las instituciones c i 
tadas, expresamos nuestra g ra t i tud a 
los g e n e r ó l o s , donantes. 

X l l ANIVERSARIO 
DEL JOVEN 

Don Bupsto Gutiérrez Sevilla 
Que fa l lec ió en Burgos, el 2 de 

Junio efe 1 9 4 Í , a los 21 años 
de edad 

Q. E. P. D. 
Sus padres, dot^ Augusto y doña 
Avent ina ; hermano!»,, -hermanos 

poli t ices y demás , f ami l i a 
RUEGAN a sus amistades asis

tan a a lguna de las misas que 
per su eterno descanso se, cé le -
b r a i ^ n e l martes dia 2, eHi la 
iglesia de San Gi l , a las ocho, 
echo y media, ' nueve, nueve y 
media y diez; la que se d iga en 
cT Cementerio de San J o s é ; la 

'de ocho, y media en la ig les ia ' 
de S, Ignacio , é n San S e b a s t i á n ; 
la tíe nueve, en la iglesia de San, 
Anton io en Madrid y la Exposi-

i c ión en Jas &é$jJ íor ie t% p o r la 
tarde, per cuyos actos de piedad 
los ant ic ipan las gracias. 

El jueves d ía 4 s a l d r á para dicha 
feria un ccchc a las seis de la m a ñ a 
na, regresando por l a tarde. Es tac ión 
Autobuses. Taqui l la n ú m . 4 . 

RF.UNIC.M DOMINICAL—En el d ia de 
hoy c o n t i n u a r á la . Sociedad Deportiva 
M i l i t a r ofreciendo sus gratas reunio
nes dominicales de tarde, en la Sala 
de Recreo de sus instalaciones, desde 
las seis y media a nueve y media , 
con un animado ' baile al que 
t e n d r á n acceso mediante la presenta
c ión del carnet y la tarjeta de cinco 
pesetas. 

Para celebrar una fiesta 

- M m M i "Casteilaiio" 
Cosa nueva coastruccióo uenúo 

amplias viviendas todo confort, 
enormes locales industriales. Fa
cilidades de pago.. Puede producir 
7%. Ubre. , 

Informes:: San Pedro y San Fe^ 
liecs 25, bajo. 

Esta operación únicamente la 
realizaremos dentro del mes en 
curso. 

.— El núr CUPON f'Kü-CIF.GOS.— El n ú m e r o 
premiado con cincuenta pesetas en 
ol vortco del día de ayer, c's fel1 76' 
y cOh-t inco pesetas, lós terminados 

i J e f é S m Ú . si • h :•• : Hl 

* BÓLETÍ.M METEOROLOGICO c o m 
prensivo de les datos facilitados por 
el Ins t i tu to do E n s e ñ a n z a Media, co
rrespondientes al d í a de ayer; 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la ma
ñ a n a , &95,0 ; a las dos de la tarde, ' 
694;5; a las siete de la tarde, 693*2. 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
IS'S grados, a la* 17 horas; m i n i m a , 
b 'b g rado i , a las 6'15 hoas. 
t Dirección y velocidad del v iento .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , calma; a las 
d o i de la tarde, NE. , 7,2 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, NE. , 7 2 k i l ó 
metros. 

Recorrido, 281 k i l ó m e t r o s . 

Cuando vaya de viaje 
No se olvide de reservar su h a b i t a c i ó n . 
Viajes Meliá . . Miranda, 9. 

FARMACIAS DE GUARDIA.—Gonzá
lez Iglesias, Sanz Pastor, 7 y Garda 
G. Rebollo, Plaza de Vega, 13. 

M a ñ a n a , lunes, T r ó l e z , plaza de 
Santo Domingo, 13-y Vda. de Marcos 
San Pablo, 17. " 

Sastrería MAURICIO Pañería 
en su nueva modalidad de ventas 
obsequia todas las semanas a sus 
clientes con un traje a la medida. 
El t raje correspondiente a esta se
mana, ha correspondido al cliente 
• iúmerc 076. 

MUEBLES - TAPICERIA 

A v d a . G r a l n f o . 7 - T f ? 1 3 2 2 

Esta Cara regaía T^c kets "OMNI-V,ENTA" 

EÍ festival deportivo de hoy 
za de Toros 

Ana Guerrieo Berasategui 
HIJA DE LA CARIDAD DE SAN VICENTE DE PAUL 

Descansó en el Señor piadosamente en la Casa de Caridad, en 
el dia de ayer a los 67 años de edad y 45 de vocación ¡religiosa, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición 
Apostólica de Su Santidad. 

'Q. E. P . D. — • 
El respetable Padre direct or, la Visitadora de la provincia, las 

Hijas de la Caridad de loŝ  Establecimientos Provinciales, la 
Excelentísima Diputación Provincial y la familia de la finada. 

Al participar tan sensible pérdida suplican oraciones y en
comiendan su £i;ma a Dios Nuestro Señor, y la asistencia al fu
neral que tendrá lugar mañana lunes l.p de Junio, a las DIEZ 
Y MEDIA en la capilla d J Hospicio Provincial, acto piadoso 
por lo que les quedan muy reconocidos, asi como a cuantos 
Asistieron a su entierro verificado el dia de ayer. 

Casa doliente: Hospicio Provincial, habitación de Herma
nas ríe la Caridad, u 
"LA HUMANIDAD" - Gran Funeraria - San Juan, 5. Teléfono 2004. 

Hoy a las cinco de la tadret l ejn la 
Plaza de Toros, t e n d r á lugar el g r a n 
festiva] g i m n á s i i c o deportivo .que e l 
Colegio de La Salle ofrece a les padres 
de sus alumnos, con a r r c g l o í al s i 
guiente p rograma: 

1 .s P r e s e n t a c i ó n de !cs gimnastas 
con - ¡intervención de los ochocientcs 
alumnos, desfile, acto de izar la ban
dera, ofrenda del acto, formación, del 
escudo Lasaliano, h imno a Burgos , 
"formación del escudo deportivo o h i m -
nc de azules y cncarnades o r i g i n a l del 
cx-alumno de los Hermanos don A n 
gel Bar lego. 

2 * Ac tuac ionés de los peques del 
Colegio en un par t ido de rugbi l i b r e 
y carreras de relevos. 

3 . » Conjunto do gimnasia por los 
p .oqucños . ' ,t . 

4. » Partiso d ¿ ' b a l o n c e s t o y bsfíon-
hiano cn'.re selecciones A y B de azu
les y encarnados. 

5. } Exhibición ciclista, adornadas y. 
pruebas de obstáculos,. 

6. »1 Gimnasia por la sección de ma-
,ypr^s. ' i • W w i W A p M i 

7. » Danzas" Togiortates 'pdr ' c inco 
grupos, de danzantes.,. 

8. » Gimnasia por c ú r s o s ' d e terce
r o ' V citar te. 

9.1 • Segunda a c t u a c i ó n de los pe
ques con ' tracciones ••Je cuehJa,'y rc -
galhs. ' » 

IÜ-.—Especial idades g i m n á s t i c a s con 
aparatos. 

I I .—Gran conjunto final y cuadro 
p lás t i co . Himno a San Juan Baut is ta 
do 1.a Salle. 

1 2 . — P r o c l a m a c i ó n del Bando gana
dor y entrega do te Copa donada per 
el Excmo. Ay-n t amiemo . Ar r i a r de 
banderas e Himno Nacional . 

La 'banda de m ú s i c a del Regimien
to de San Marcial a c o m p a ñ a r á los 

'ejercicios g i m n á s t i c o s . 
El jurado calificador lo formáis don 

Ricardo Cardona, profesor de Educa
ción Fís ica como presidente; don Teo
doro Fernandez, concejal, como vice
presidente; don Gonzalo Griijelmo, 
profesor de Educac ión F í s i ca , como 
secretario y vocales do^ J u l i á n M a r t í 
nez y don Emil io Vara, redactores de
por t ivos de los diarios locales, con 
dos profesores del Colegio. 

Es r?.pi tán del bando azul Francis
co Alvarez B a r r i o y de los encarna
dos Caries Ibarguchi Cas t r i l lón y aban
derados J. M.* P e ñ a San Martiin y 
J. M.4 Varona Arc in iega , 

Los ejercicios e s t á n d i r i g idos por 
el profesor de Educac ión Fís ica del 
Colegio don Francisco Mer ino Megido 
y ayudantes, s e ñ o r e s S a n t a m a r í a y 
Mambr i l l a , monitores do Gimnasia. 

El servicio do altavoces bstá a car
go del ex-alumno de los Hermanos, 
Batiancr. y a c t u a r á n de locutores los 

t a m b i é n ex-alumnos D. J M . Mart ín 
L i é b a n a y don Angel Bar iego . 

Finalmente se advierte al público 
que el festival comienza a las cinco d« 
la tarde eh lugar de a las se¡s como 
estaba anunciado en Ies programas. 

La Dirección del Colegio avisa por 
la presente nota ?. t cdos jqs aniiguos 
alumlnos y les informa que tienen re
servadas sus localidades preferentes 
para el festiva! de esta tarde, pudlcn-
do ret irarlas durante la. m a ñ a n a de 
hoy en el Colegio. 

¿Boonasmamm 

TODOS LOS MARTES] 
a las 10.45 

L A H O R A Z 
HUMOR • CONCURSOS • AMENIDADES 

RADIO CASTILLA 
V P Ü I N O P A U S EMISORA» 

.1 
Con mot iva de la fest ividad del Cor

pus Chr i s t i , se c e l e b r a r á n animados 
bailes, amenizados por una orques
t ina de Poza de la Sal. 

Se s e i v l r á n ricos vinas claretes en 
casa de Maximlano T r i m i ñ o . 

cion. 

MUEBLES, 

Sam Juan 1*?. 

mmmn*» «Mwmuj i i u imn^in im iin m a l í 
CASA par t i cu la r co,n ba- TRASPASO biar por a i > 
ñ c y ducha, d a r í a pen- sencia, cen dos vivien^ 
SÍÓQ completa dos com- das, pat io y gal l inero , 
p a ñ e r o s . R a z ó n esta Ad- Razón Mar t í nez del Cam-
m i n i s t r a c i ó n . po 2, Del P ino . 
SE ALQUILAN dos h a b í - TRASPASO comestibles 
taciones, p e n s i ó n com- Padre F l ó r e z 16. Infor-
pleta s i l l o c é n t r i c o , lin- mes en la misma, 
formes esta Admin i s l ra - TRASPASO comestibles o 

local por ausencia, v'adi-
llos 36. Informes en la 
mi sma . 

comedor sin 

b laáa c o i claco kabi'.a-
c i«nes . Informes calle 
Santander -3 . p r i r a « r « , 
i a q u i e r d á , de cinco a sie
te , tardes. 
ELEGANTl 91MA of i c ina 
«an v i f i end» cedo. Vega, 
con 2IQ pesetas renta. 
AlhiUos, . 
PISO 260. aleudase ra-
¿r^n, P«rftáa • o n z á l e z 
37. (B^t»nc«J . 

CAMBIO gran tur ismo 7 mero 17. tercero, dere- va. B. H . , con dinamo, naria. San P a b l o . ^ % W & c a ' " ^ - ^ ^ I f ^ L ^ U T l M % ^ n í ^ ^ S z m ^ 
plazas, p ^ r r a c h e p^Tue- CH,CA se necesita. Ra- cha. Vadillos 50, bajo, ü e r e - AVICULTORES n i e n s o ^ t a c i ó n 12- soJla^osV^!!de,-^:^ Í ^ J . S a n t a Maria de! SiS"' Í Z * 
ñ « . Ofertas s e ñ o r Caste- f 0 » , P e s c a d e r í a Elana, SE NECESITA s e ñ o r i t a cha. -completo para gallinas VENDO o í a n l a 

San U r e n z c . p2ra cUÍdar ^ o s mayo- VENDO traje comunión "La PponedPora" ( m a ^ a bre S í o habiracTpne"s, oa" Jua,, •'• U " Camr^ry 
PARA cuidar gal l inero J^s. Vi tor ia 29, cuarto, blanco, nuevo, llnformes reg is t rada) , elaborado a j a r d í n y patio. Calle Los VENDO l i b r e a m p l i a 1* \ , 
se necesita madre e h i - izquierda. r^ i io Vitnr in mim i . hase de ^ t * * ™ ^ . r ^ - i i , t n LSo n^evo y 

nh 

fiUcíO 

Íarajt C s « í r « . M U r a l 
• i * 7. 

VENB0 tneüilette • . A. C. 
TelW«i« ' 319! . V i d r i a 
5 1 , p.runcrf. . . 
VENDO t P f l t B. S. A.. r \ t n rec t j f icaüa .2,5 

?., 8 pruetaá. Corazas 
4 R. T^ms^-o. 

, pesetas. S á c n z de Santa Campo, 
piso, l i - M a r í a . San Juan J . CF VENDE 

habitacipnes, tZpnt 
blanco, nuevo, llnformes reg is t rada) , elaborado a j a r d í n y patio. Calle Los VENDO l i b r e a m p l i a An . 
calle Vitoria n ú m . 3 , base de las mejores ha- Colonia. Imfcrmes: Car- huerta edificable. S á e n z pora tratar on Viiiasi in^ 

Í P r ^ o ^ » " ^ " a " a ^ ' " " O h K t t t S E persona se r í a lercero ' derecha. rmas de avena, maiz , cCdo n i im, 3. Z a p a t e r í a , de Santa M a r í a . San v f r V i i o del Rio 
^ MS, A;I;Abac,• Gene- para cobrar facruras o VENDO molimo piedra, « b ^ a etc. y adiaonado „ 1 Juan 1. QP vpMnFM 

r a l Mola 15. tercero, de b á l a g o , con g a r a n t í a motor e l éc t r i co . Emperal " n los mejores estimu- VENDO en Quintanalara SE VENDEN cinco nov.-
una y media a i,res y Procurador 11 Daniel clor 8 Bar r io San Pedro lantes Para ^ puesta, casa y huerta cen fruta- CASA p r ó x i m a José , An- líos de tres anos, raza 
inedja- Hernando ' ' , , , ^ ' ^ s i rve en sacos de 5 0 les, cochera, prados, f i n - - . m n i u i m n t'-dancos, buenos para 
CHfíFF» • ncTnanao. POR traslado vendo 20 KÍ'OS. Hijos Abel Con- cas, suficientes para u,na t o n i 0 ' . con - a m p l í s i m o sementales. Vicente Te
c a ^ ^ r ^ r » 1 1 1 " r00" SE PRECISA señora ex- Calimas. 40 pollos dos z á i e z . Apartado Corraos pareja. Informes herede- f 0 1 ? 0 1 ^ - y curat.,;0a, pls?nS m i ñ o . S a l d a ñ a de Bur-

tas de culata escape ad- « r n e t pr imera se ofre- lerna para cuidar niños meses Cas:ellana No- 38. Valladolid ros de Teresa G o n z á l e z . tod0 l lbrC ' re^al0 cn vros 
m i s i ó n y usos Industr ia- ce. Informes Diego La i - Héroes del V r L n r 4 S'ra" pura , con oiensos nn , . , f i ^ . 1 . A . . ^ . , ^ . UONZDLT:Z' 325.000. Albi l lcs , 
¡ M . San Pablo. 39 . Za- ^ tí quinto, izquier - h a o i i ¿ ¡ o n 18 Peones 55 P,ensos- P0LLUEL0S un dia selec- AMPLIOS locales comer-

da- ' TUROS rtQ r ^ o ^ t ac. miañados, 6,75 uno. Ra- cía les propios pescado- POR la Quinta vendo 
GANE dinero. Fabrica- ¿ f ^ J * * ^ zas Leghcrn y Casell^- r í a . c a r n i c e r í a , etc., ven- fanegas produciendo 
c i ( ^ domic i l io . Compro ped 'o v y c ^ F ! , ^ ,5 "a- Pedidos: Sr. Espejo. do a 6o.ooo en calle a ñ o 70.000 pesetas a l - PToducaon en t r i g o 
p r o d u c c i ó n . Condiciones: n f r h e , l í e s ' 1¿ Correos 11. Valladolid, v i t r r i a r i c J wTíó , T Á r « n r. • ' 0 -000 ki los . Industrias 
Apartado 544. Madr id . Puente Careaga. Burgos. CE v _ h i r i r i o t a nue- l o ' La nUCva- ^ fa!fa- PrCciQ 275 000- S i d e r ú r g i c a s S. A . Pasen 

MAQUINAS escribir nue- g If^b,C¿C!f,aF"aU^ Pe2-Brea. Héroes Alca- Albi l los. ^ C o l | n z Barcelcna 

BERNABE, Miranda 23, 
traspasa per cambio re-' 
sidencia magnifica local 

usar, se vende. Plaza propio d r o g u e r í a , precio 
de Santo Domingo de interesante. 

e cuatro a s £ ^ 0 a 0 ^ t a d e i ^ 
llanos. Cordón 4, segun
de," h a b i t a c i ó n 5. 
VENDO c a m i ó n Fcrdscn 
Thames. gas-oil , buen es
tado, ruedas nuevas, t ra 
tar Victoriano Ayuso, 
San Leonardo de Ya-
5 ü e (Ser la) . 
AUTOMOVILISTAS: Jun-

randona. 

de la tarde. 

V E N D O comedores y 
do rmi io r io s E b a n i s t e r í a 
Guada. Rey Don Pedro 
30. 

de 
y venta, grandes 

rendimientos, se traspa
sa. Razc^ esta Adminis 
t r a c i ó n . Abstenerse i n 
termediarios. 

PERDIDA de ift crucifi

c ó VFNCT F! .t A r r t f t . f, f E VEÍJ0E Q cambio por PELUQUERIA Ala rc ia . ne-¿ w i . ^ T ^ i m e i o r j i h l . ^ 3 ° ™ * * c a m i ó n Chevro- cesila aprendizas. Lain 
^ en ^ J " " 0 . 5 h i d r á u l i c o s . Calvo 44. 

IMPRESOS, tarjetas. I n 
vitaciones, trabajos co
merciales. Talleres Grá
ficos DIARIO DE BUR-TRILLADORAS Angeles, i o de resano dorado con A ^ f rr ,2 V ^ H » P-f" 

05 Tipo A , p roducc ión en- ?os c-entas. el lunes por COS. Calle V i to r i a . 13. 
a l t r i g o 5.000 k i los . T iooC 1.a noche en la par roquia AVICOLA "La Selecta- le 

palier flotante. Informes DESEARIA s e ñ o n ' a sepa 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . f rancés p a r í « c c m o a ñ a r 
VENDO moto B . S. A- ,r&? n i ñ a s . Santander 6, 
dos y media H. P. Razón ' « r c e r o , centro. 
Garaje Ferarios. Carre- SE NECESITA muchacha. MARCOS, persianas, hu- Reg 

Vi tor ia 31 
recha. 

s I I . Val ladol id. 
£E VENDE bicicleta nue-

- ' ^ Bag?. m s w ¿ ^ á * - MAGNIFICO 
fá De U V e ^ q n m ' VEND0 coche niñQ mo- Sondes habitaciones, co- 'egadio. cercada, vendo dcintes do las villas pa-
•Wla ? derno- Paclre Flórez 22' c ina . cuarto baño des- l a d i l l o s b a r a t í s i m a . A l - siegas, «ere 4 a 5 a ñ o s , 

aegundo' izquierda. pOnsa, l i b r o inqui l inos , bil los. p r o d u c c i ó n 18 a 25 l i -
- | . Í f í P á 9 vendo en 67 Onn rnn f» ,ros- Pura raza- Camino 

^PEL oara envolver I »**»WAB r i n 5 ^ 2 . i A I I L ^ ! CEDERIA sin arr iendo Mirabueno. Emi l io P é -

MAGN1FICA huerta toda ^ VENDEN . ^ s vagones 
de vacas lecheras prece-

tera Madr id ; 

COLOSACIOBES 

cuar'.o, de- molduras. Sala Co- brere 
Ion, san Pablo 9. Telé-

„ ^ fono 2948. 
necesita 

CAMIONES Leyland, d )* - SE NECESITA muchacha 
pa blanca, entrega l n - forroal^ buen sueldo. Pen-

MUCHACHA so 
que sepa algo de cocina, COMPRO motor gasoil 
con buenes informes. 15 H. P., preferible ex-
Nitor ia 3 1 . p o n e r í a . t ranjero. Epifanio Es-

m á - c ü d e r o . Arenillas - Vi l la-

PAPEL para envolver 
blanco y de p e r i ó d i 
co se vende. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

diego. 
sioa Ortega. Madr id , l . OFICIALA cosedora 
NECESITARSE chaleque- «Juina se necesita, Vulca-
ra y aprendizas adelan- nizados Cruz ' 
tadai de sastre. Plaza Pedro Carden 
¿ e José Antoñic 28. se- C H I C A S se 

CAMION. Mercedes, vftn» g ^ t r t : S a s t r e r í a Modelo. Vulcanizados 
éo, evarro r«e t í a s ntt* SE NECESITA chico de San Pedro Carde*. 

l > , r o r m e S ; ^ n « ! a , M ^ d o v 27 . (De ^ i n f r i e s 
13. / . ! cinco a stetej . re^a , La Castellano. M a d r i d . to. 

mediata. .Fernando Ves-

?a, Oficinas: C á d i z 3. 
eléfcno 4046. Talleres: 

San José , 14. Teléfono 
4636. Santander. 

1 f L ^ . ? BARATISIMO, vendo fut- bien65* p, 

, con fa 
cil idades. López Brea . 

SOLAR, 2.000 metros. H¿roes A l c á z a r L 
vendo precio ocasión PERNABE. Miranda 23 mes l i a r r i o Gimeno 4 . 
San Pedro C á r d e n a . .Con- d ispone 'de niffls 'nuevrV 'ercero, derecha, 
sulte G ó m e z . ( P n g é ) . t̂ (g¡̂ s nuevcs-

CEDERIA s in arr iendo Mirabueno. Emi l io 
p e q u e ñ o local p o r t e r í a , rt-'z-
p rep io zapatero. Infor - {{(JjJjJpJJJJJiS 

de San Lorenzo. Sa r u é - ofrece magnif ica ocas ión 
ga lo devuelvan en P í a - (:e explorar sus gallinas 
.za Jos¿ Antonio 10, se- en sistema a p a r c e r í a , 
gi indo, por ser recuerdo Sin riesgo, sin trabajo, 
de, f ami l i a donde se renta fi ja garant izada 
g r a t i f i c a r á . demuestra el acierto 

_ Of> invers ión de capital. 
PcRDIDA perro m a s t í n A p r e s ú r e s e a contratar, 
grande, r o j o . atiende Delegado: Francisco Nu-
por "chato" se gra t i f ica- ñ e z F e r n á n d e z . San Pe
ra a quien informe su dro San Felices 3 1 , ter-
paradero a Po r f i r i o Ta
j adu ra , telefone 4 . Tar-
dajos. 

zonas y SE VENDE casa i n d i v i - DEÍ,E0 uno d o r m i r 3.50 
dual planta y piso con p e n s i ó n 15, o por su 

¡ randa 23 'e r reno. parada autobu- cuenta. Melchor Prieto 
ico solar ses de Gamonal. Informes Lelra C- tercero. izquier -

Saq Gi l I I , c a r b o n e r í a . aa-
SE ALQUILAN dos h a b í -

ÍRASPÁSOS: 

Part í . 
cuar- Gómez 

13. 

vendo 

DISPONGO todos nego
cios. Visite, sin compro
miso. Gómez , Moneda 13. 

PLAZA Santo DomLngo 
her-

adecuado 
Gómez 

cero. Burgos. Oficina 
Central : Dr. Esquerdo 12. 
Madr id . 
FOTOGRABADOS; Confec
ción r á p i d a y esmerada. 
Talleros Gráficos DIARIO 
DE BURGOS. Calle Vi to
r ia 13, Te l . 2015. 
DIANA la marca Inmejo-
lable de cintas y papel 
c a r b ó n . Delavega. Son>-
b r e r e r í a 2 1 . 

Lea DIARIO DE BURGOS 

• 
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Domingo } I & Mayo ^ ^ 
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Ispéelos de la e m i o n j s p a i l a a 
Los emigrantes de hoy pueden ganar cantidades fantásticas 
(en pesetas), pero suelen estar desplazados y no son felices 
|_ B060TA | tra'S0";" ^ í . ^ f ? ™ 5 ? 1 , * ^ munco").-América 

(Crónica dal 

^ A m é d c f e s 0 ^ mefa 0'S- — ^ ^ S ' ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ í i ^ ^ t ^ ^ * 
acumula de la noche 

El tío Antoñuco regresó a la Montaña 
la dorada fortuna. Tierra de conquista, 

a la maña na. 

siempre ha ejercido una ex-
ásicos em 
donde la riqueza s 

co de cualquier joven ambicioso: sal¡ó"de"la aldeano sastado' ^ r 0 convertido en millonario._Es lo lógi-
- hatillo por • 

mte, condu 
El tío Antoñuco, regresó a la Ver ' H n ' A n ^ ñ T o ^ óS?o S****™ autcmov»1 Vsiones y proyectos embargándole el.corazón. Y vuel-

ven y envuelto en su traje de grueso paño. Con un 
uciendo una detonante camisa a cuadros. 

fnontaña un poco gastado, pero 
convertido en millonario. Es lo 
16gic0 de cualquier joven am-
bíGÍóso: salió de la aldea joven 
y envuelto en su traje de grueso 
paño. Con un pequeño hatillo por 
iodo equipaje, y un montón de 
ilusiones y proyectos embargán
dolo el corazón. Y vuelve-fla-
niante, conduciendo un magní
fico automóvil y luciendo una de
tonante camisa a cuadros. 

Han pasado treinta o cuarenta 
¿.ños. Pero éste es un "peque
ño" detalle que el joven émulo 
desconoce, en primer lugar por
que no estaba en si, mundo cuan
do la partida del tío Antoñuco y 
demás compañeros de viaje —do 
jos cuales ninguno ha regresado 
todavía—, y además, porque 
tampoco quiere sabor de cosas 
que puedan empañar la felici
dad que le promete la máxima 
ventura de su vida... 

El continente, y en particular 
esta tierra do Colombia, es el 
mundo do1 los contrasto?. Donde 
pueden surgir los negocios fa
bulosos y la desesperación con
tinuada. Si el emigrante Xípico 
termina más pronto o más tarde 
por reunir una saneada fortuna, 
a través generalmente der co
mercio, cosa siempre lucrativa, 
no puede decirse lo tnismo del 
hombre profesional. Comenzan
do por que el régimen- de reci-

, procidad en el 'ejercicio de pro
fesionales liberales entre Clom-
bl'a y España no funciona como 
debiera —los arquitectos extran
jeros, por ejemplo, pueden ejer
cer oert) no pertenecer a la 
Asociación Nacional de Arqui
tectos —y terminando por la 
fuerte competencia existente— 
en Boírntá, menós de la mitad 

lén número de habitantes que 
Madrid, ejercen doble cantidad 
ríe dentistas, se explica que la 
mayor parte de españoles se de
diquen a cosas distintas de su 

: profesión. 
Hay abogado gue vive del pe

riodismo, médico que se gana 
el sustento como viajante de ana 
fábrica de medias, aviador de
dicado al cultivo del arroz, y 
consejero letrado del Consejo del 
Estado dedicado, a crítica teatral. 
Y así un mundo completo. Un 
mundo para que América, de 
Norte a Sur, es algo muy distin
to, aunque ni mejor ni" peor, de 
lo que soñaron al venir... 

América es, eni realidad, el 
justo término medio. Donde ol 
dinero no se logra sin el sudor 
de la frente, poro donde el tra
bajo rinde una compensación 
adecuada. 

Una jornada de ocho horas 
diarias, con descanso dominical 
y "sábado inglés", que reporte 
800 pesos mensuales, puede con
siderarse un bonito ingreso... 
para el que no tenga la mente 
aquí y el corazón al otro lado 
del Atlántico. Traduciéndose la 
moneda colombiana en española 
(mercado negro), los S00 pesos 
se convierten en cifra respeta
ble: 13.000 pesetas. Más no 
puede especuiarse con semejan
te razonamiento. Un aparta
mento minúsculo y relativamen
te bien acondicionado (sala-co
medor, dos dormitorios, baño, 
cocina y cuarto de servicio), 
Questa, por término medio, 
•̂750 pesetas; unos zapatos de 

batalla 420 pesetas, y una habir 
tación en un buen hotel, pero 
Que dista mucho de ser el Pa-
lace o el Ritz, 450 pesetas. 

Esta notoria diferencia entre 
el valor adquisitivo de la mone
da y la posibilidad de trabajo 
de América y Europa, es lo que 
motiva que el viejo Continente 
sea un verdadero paraíso para 
los americanos de moneda fuer
te (el dólar yanqui se cotiza 
a tres oesos colombianos), y que 
a la vez América sea un poqui
to la tierra de promisión para el 
europeo que puede lograr con 
mucha mayor facilidad las 12.000 
Pesetas mensuales, en versión 
colombiana que en moneda es
pañola, allá en la Península. 

Ahora bien, el saber si esa fa
cilidad de conseguir trabajo re
muneratorio, compensa de la se
paración de la familia y de la 
añoranza do la tierra que le vió 
nacer, es la pregunta que casi 
ningún español se atreve a plan
tearse... • 

Gabriel HERRERO 

P O Z A N O 

B A R - R E S T A U R A J \ T E 

S a n C o s m e , 2 2 m i R G O S 

puede saborear y al propio tiempo asistir 

G R A T I S A L A C O R R I D A D E 7 0 R O S 
de las Ferias de Burgos ya que cada tableta contiene dos números con 
derecho a una localidad de tendido de sombra si alguno coincide 
con los de los once primeaos premios del sorteo de la Lotería Nacional 
del 25 de Junio próximo. 

Es un obsequio de 

Chocolates "Rica" 

Todo a punto en Londres 
para la Coronación de Isabel il 

El entusiasmo no c e s a j j e 
crecer en la enorme ciudad 
{IQKDRÍS 

(Servicio especial para DIARIO DE 
BURGOS).— La Coronación se está co
ciendo m a g n í f i c a m e n t e en todo Lon
dres. Las operaciones de p r e p a r a c i ó n 

,fce e fec túan poco a poco, pero 'conforme a una marcha 
si i icronizada, y los entrenamientos se vienen realizando 

con la p a r t i c i p a c i ó n de todos aquellos que han de desfilar. Tropas» fuerzas 
auxi l iares , mar inos , civiles, po l i c í a y d e m á i elementos de la v ida l i w 
glesa. . ; ' ' ' ; 1 " 

Y n á t u r a l m e n t e , estos d í a s , e l pueblo ingles está acosado por una es
pecie de psicosis m o n á r q u i c a . El c a r i ñ o del inglés por la fami l ia real es 
muy grande, pero con ocas ión de una festividad como la actual, este c a r i ñ o 
se desborda. El entusiasmo vio cesa de crecer en toda la enorme ciudad lon-
linense, y no sólo es la Reina a quien l a m u l t i í u d aclama, Sfino t a m b i ó n «a 
todos los miembros de l a fami l ia rea l . Días pasaxlos, la Reina-madre iba 
en au tomóvi l a una r e u n i ó n pr ivada en Londres, cuando un; mi l i a r de l o n d i 
nenses cercaron al coche y prodigaron a la Reina-madre una ovac ión que 
d u r ó nada menos que diez minutos . 
i Las molestias del t ranspor te urbano son ya incontables. Los grandes 
autobuses han tenido que modificar su trayecto ya que no pueden en t ra r 
hasta el contro de Londres. Los t r a n v í a s han tenido que modificar t a m b i é n 
su recorr ido, y los guardias de c i r cu lac ión t ienen ó rdenes muy severas so
bre los a u t o m ó v i l e s , bicicletas y motocicletas, se) ha publidado un bando de 
la Alca ld ía , en el cual se ruega á los londinenses que1 tengjan motocicleta , 
que se abstengan de ir en el la , si no se ven impelidos por una g r a n necesidad 
de usar ese medio de /transporte. Puede decirse que el 75 por c i en td dü los 
motociclistas de Londres han oido el consejo y han circulado a pie . La moto 
y la bicicleta son de los más grandes obs t ácu los a la^ c i rcu lac ión rodada de 
Londres. 

Los parques de l a capital se han trasfbrmado en p u d í l o s de tela en* 
cerada. Pero no son turistas y excursionistas los que acampen en ellos, sino 
los 17.000 soldados que afluyen de todos los 'dominios y países llel la Man
comunidad b r i t á n i c a de Nacione», asi como de las colonias de la Corea. E l 
sentido de la o r g a n i z a c i ó n es t a ] , que cada servicio ha recibido sus instruc
ciones, de las cuales no pueden salirse, pase lo que pase. Asi, k;-; ambulan
cias del Hospital de San Juan, encargadas de recoger los heridos oí enfermos 
que puedan producirse el dia de la C o r o n a c i ó n , han recibido instrucciones 
que ocupan 36 grandes folios escritos a m á q u i n a . AWil se dice I d q l e han de 
hacer los conductores, incluso en el caso de que aviones enemigos bombar
dearan la ceremonia. Esto es el colmo de la prev is ión . ; 

La Reina Isabel 11 ha par t ic ipado personalmente en los ensayos de l a 
ceremonia. Ella ha ejecutado en l a Abad ía de Westminster todos los gestos 
previstos en el t rad ic iona l p rograma. 

Gran f a n t a s m a g o r í a , con su teat ra l i m p o s i c i ó n , pero- que sirve para dar 
c a r á c t e r y t r a d i c i ó n a u n a / m o n a r q u í a . Precisamente, este es: el p r i n c i p a l 
c a r á c t e r de ta l forma de Cobiernoi y por ello, todo lo que se haga en una 
c o r o n a c i ó n , siempre p a r e c e r á poco. 

¿. . . . MAX AGUIRRE ' " 

mmmimu-nnanuMmaammmatmi 

Sección financiera 

de 
Bodero 

El buque motor "ENTRE RIOS" saldrá 
de Bilbao el día 20 de Junio próximo con 
destino a los puertos de 

S a n t o s - R í o d e J a n e i r o y B u e n o s A i r e s 

admitiendo pasajes pagaderos en PESETAS para españoles residen, 
tes en España. / 

Para informes dirigirse a: 

Navarra, 2-1.e - BILBAO Alcalá, 63 - MADRID 

Cerámica Burgalesa; S. 
Fábrica de ladrillos, tejas y piezas especiales 

DOMICÍLIO SOCIAL, FABRICA Y OFICINAS EN BURGOS 
CARRETERA DE SANTANDER - FUENTENUEVA 

CAPITAL DESEMBOLSADO PTAS. 2.500.000 
Sociedad Anónima constituida ante el notario del Ilustre Colegio 

de Burgos, don Felicísimo Rodríguez Estalot, el día 2 de Octubre de 
1951, e inscritaí en el Registro Mercantil de esta provincia. 

El Consejo de Administración de esta Sociedad, en uso de las fa
cultades concedidas por la Junta General extraordinaria, en la que 
se le faculta para la ejecución de 6«»ta operación, una vez concluidas 
las obras de ampliación y mecanización de su fábrica, pone en cir
culación por SUSCRIPCION PUBLICA, 1.000 acciones nominativas de 
mil pesetas nominales cada una, a la par, números 2.501 al 3.500 am
bos inclusive, por plazo de quince días, cuya suscripción puede ha
cerse mediante ingreso de su importe en nuestra cuenta ^corriente del 
BANCO DE SANTANDER, o en las oficinas de nuestra Sociedad^ ce
rrándose la operación en el momento en que queden totalmente sus-
critds. 

Las acciones que se ponen en circulación, participarán de los 
beneficies a partir del primero da Enero del corriente ejercicio. . 

Burgos, 30 de Mayo de !95 3. -- El presidente del Consejo 
de Administración, Alvaro Lanuzá Nacarino. 

P R E C I S A M O S 

Representante en cada pueblo o lugar de la provincia, para la 
venta directa de fábrica a comprador, con grandes facilidades de pago. 

Rápida y gratuitamente le haremos propietario de un aparato de 
radio para muestra, condicionado, además de magnificas condicio
nes. Solicite catálogos, folletos y condiciones a: 

CLARIVCX RADIO TELEVISION , 
Donoso Cortés, 20 planta primera. Teléfono, 242730. - MADRID 

ESPONJA NACIO- \ / M 
NAL CELULÓSICA 

DE CALIDAD 

SA^A - PRÁCTICA - ECONÓMICA 

Reposo, cuidadoa y sol encen
t r a r á n las p e q u e ñ a s camaradas 
necesitadas en las estaciones pre-
ventoriales. No niegues t u dona
t ivo a la obra de "Ayuda JuvenU"' 

G R U C Í G R A M A 

HORI70NTAl.ES. — 1 Para lavar. 2 
Hortaliza. 3 Pch i l l o fecundante conie-
nido en las flores. 4 Bebida compues-
la de agua, mie l y especias. Agujero 

de la ageja. 5 Alega, DocLmento por 
el que se garant iza la solvencia moral 
de una persona. 6 Se atreva. Q u i é r a 
se. 7 Tela de lana muy basta, fi Gran 
e x t e n s i ó n de agua. 9 Ciertas cavidades 
del cuerpo humano. 

VERTICALES.— l Parte de! zapa
to. 2 Flor. ' 3 Pucheros. 4 Ampare. 
Dueño . 5 Cuerpc es fé r ico . Amas de 
cria. 6 Lnter jecc ión. Tuviera c a r i ñ o . 7 
Pr4ncipianic. 8 Trompetas chinas. 9 
Cosas corpulentas. 

Solución al crucigrama anterior 

l lGRIZGMTALES.— I Valla. 2 Cai. 3 
Panda. 4 Alisa. Dar. 5 Silo Cela. 6 

Col. Vales. 7 Adoba. 8-Ola. 9 Unese. 

VERTICALES.—1 Casco. 2 L i o . 3 P i 
l la . 4 Acaso. Don. 5 Lana. Volé. 6 
L i d . Cabás . 7 Adela. 8 ¡Ale! 9 Craso. 

ESPÜMA 
D E 
SEMAN 

ü í ó l a m e M e en los remo
tos t e r r i to r ios tfe Fcrmo-

S5, tfonde lleva a esbo una lo -
bor extraordinar ia , ¡ J m i n c l u 
so en Europa y Amér i ca co-
m / e n / ü a ser popu la r uno re-
liSScía franciscana de la i n 
maculada C o n c e p c i ó n . La Her-

_ _ _ _ mana m i d a , go / a c* justo 
pres t io io corno h á b i l cirujano y ahora ha falto su nombre a 
p r i m í r plano de la actualidad con ocas ión de celebrarse el cuarto a n i 
versario del establecimiento del hospital que d i r i g e en Kavhsiunz. 

l a Hermana Hilda . Meier . a l e m á n * por su n a d m i e n i c , aunque sus 
estudios los real izara en los Estados Unidos, a t e n d i ó a mi l l a res ce par 
cientes en el reducido hospital de San José.,, donde en esres u/f/mos cua
t r o a ñ a s han nac/do m i l n i ñ o s , s in que, merced a sus cuidado-'. Be; rew 
S l s i r & e m á s quq una de func ión entre las par tu
r i e n t a . En un só lo a ñ o , el pasaco de 1952, v i 
n ie ren a l .Mundo en el hospital de San J c s é nue
ve parejas de mellizos y so cuentan por cente
nares las operaciones q u i r ú r g i c a s de teda índo le 
que en ese t iempo ¡teirú a cabo l a monj i t a . Entre 
Los intervenidos por ella f i gu ran nueve m a r i n é 
ro? norteamericanos de la V i l Flota, a los que 
hubo que operar con teda urgencia de casos agu
aos de apzndic i t i s . 

La Jfernvajna f/ilda es la sencillez personi t i -
caca Ha renuncladc a cuantos homenajes han 
querido t r i b u t á r s e l e y l o ¡único que acept* d.3 
buen grado son las ayuda? q u é buenamente quieran prestar le para me
j o r a r el hospi ta l . Cuando a lguien , creyendo halagarla, le l l ama doctora., 
la religiosa responde invar iablemente: 

— N o me l lame doc tor^ : l l á m e m e Harmana. E l grado de ¿petor es 
fáci l de conseguir. Mucho m á s dif íc i l resul la ser re l ig iosa . 
LA EMBAJADORA Y EL COMUNISTA ARREPENTIDO 

Recor r í a días, pasadbs' Mrs. Luce, embajadora de lüs Estados Unidos 
en I t a l i a , la r e g i ó n de Apul ia , con ¿¡ p r e p ó s i t o de estudiur l a re forma 
agra r i a . cuanCo o c u r r i ó algo que no figuraba precisamente en el bien 
preparado progruma o i i c i a í . Un sujeto que, s e g ú n se supo d e s p u é s , era 
Atan Ramidero, muy conocido por sus actividades comunistas en; el pe
q u e ñ o pueblo en que se, desa r ro l ló la escena, legro abrirse paso entre, la 
m u l t i t u d y llegar hast® las inmediaciones de la gent i l representante ÜC 

la poderos^ i s p ú b l i c a del otro iac-o del m a r . Por un 
momcnfiO., todos temieron por U tuer te de Mrs. Luce, 
¡nc iuso íus pol ic ías cncargades de velar p o r la in te-

\<¿/ÍO¿JÜ personal de la\ embajadora. 
RamJd.sro puso ten manos\ de ¡a s e ñ o r a una tarje-

la , p r é c i s a m e n t e su tarjeta de mi l i t an te del par t ido 
comunista. Quer í a aprovechar, la solemne ocasión pa r ' 
ra renegar p ú b l i c a m e n t e ü i l comunizmv. Cuando la 
dama quiso dars& tuén t tu t e n í a en sus manes el pre
ciado documento. Repuesta, de su sorpresa, Jos '/wr/o-,-
oicos norteamericanos cuentan que e x c l a m ó : "Espero 
que e l senador. Me Carthy no) me scmrfa a investiga-
c iún é n vista de k i guei acaba, de ' o c u r r i r " . 

N i que decir, t iene que esta renuncia efe u n oscuro comunista a las 
¡deas qii& h á t t a ahera d e f e n d i ó en un insignif icante puebleci to i t a l i ano , 
ha f i n i d o extraordinaria r épe rcus ióm en todas parteh.{ Si l o que Aldo Ra-
iu iúe rü se p r o p o n í a era conseguir pub l i c idad , inaudab lennn ie tuve un 
acierto al elegir el instante en que debia^ emprenderse, de ¿u documen* 
t a c i ó n po l í t i c a . La presencia de la popular is i rmi escr i tora, pe r iod i s ta y co-
m e d i ó g r a f a , que per vez prinyera en ¿a h i s to r i a d i p l o m á t i c a de su p a í s 
d e s e m p e ñ a una embajada, ha hecho \posibIe que, coma decimos, el noni-
b re de l jefeci l lo comunuistoide haya, a p a n c i d h en los pr inc ipa les p e n o u i -
cos de Nor t eamér i ca* 

LAS CATARATAS DEL NIAGARA SUJETAS A HORARIO 
Los Gobiernos norteamericano y canadiense han l¡L.gado a uri acuerdo 

para someter a u n riguroso horar io lais, precipitaciones de /¿dü ce fcbér r i -
mas, cataratas' del N i á g a r a , L a a t r a c c i ó n í a v o r i t a de los tur i s tas y , sobre 
toao de los r e c i é n casados s e g u i r á n ofreciendo Su grandioso espec tácu lo 
durante todo el dia aunque llegacia l a npehe lasi cascadas se. reduzcan en 
un cincuenta por ciento. Se t ra ta , a l parecer, de ga ran t i za r ai las futuras 

generaciones ef que puedan con templa r d m a r á - ' 
vi lioso e s p e c t á c u l o . • 

El p lan r e q u e r i r á e l gasto de l a respetable 
suma de 17.536.000 d ó l a r e s , s e g ú n cá lcu los de l a 
c o m i s i ó n encargada de pener en p r á c t i c a el p ro 
yecto. Consiste é s t e en regular las precipitaciones 
de t a l forma que el agua t a i s a ai r a ¿ ó n ce 200.000 
pies cúb i cos p o r segundo durante e l d í a y soto a 
100.000 a píArtir de las (Hez de la. noche y hasm 
las ocho de l a m a ñ a n a i / g u / e n í e . 

Grupos de (expertos han t r a b a j a é o en el estu
dio de este preyecto q u é afecta a los dos Gobier
nos, puesto que las. cataratas se d i v i d e n en dos. por 
ta is la Coat, correspondiendo la de l lado Nene a 

los Estados Unidos y la del Sui] a l C a n a d á . 
Como se ve, la t é c n i c a mederna ha llegado a t a l g rada de p^rlecclo-

nanifenfo q u é incluso algo, ton sraind/oao como las cataratas del N i á g a r a 
pueden ser sometidas a u n • hora r io . 
EN DIEZ A.^OS, MAS DE UN MILLON DE CONVERSIONES AL CATOLICISMO, 

EN LOS ESTADOS UNIDOS 
Anualmente se publ ica en los Estados Unidos u n Anuar io Ca tó l i co , 

aparecido por vez pr imera el a ñ o 1817. E l volumen cor respondente a 
1953 registra un tota l de 30.425.015 cs i tó l icos , h017.495 m á s que el a ñ o 
an te r ior . En la cifra t o t a l se inctuyei a los catól icos , de Mafiké y Hawai . 

Entre los dates curiosos que pub l i ca e l anuario f iguran] las cifras, ú e 
parroquias con sacerdotes residentes, que en l e t a l son 15.032;. el de ca
pi l las , que ascienda a 7.302; e l de misiones —enfre i nd io s , negros y po
blaciones rurales—, que son 4.722 y e l de estacio-
nesi donde se dice la misa rcgulanmente, que SIA-
m a n 1.725. 

J a m á s en la h is tor ia de l catol ic ismo norteame
ricano h u b ó ^ t a n elevadc< n ú m e r o de obispos como t r t 

Lá actual idad. Son en to ta l 193, de ellos cuatro Car
denales, 26 arzobispos y 163 obispos. Los sacer
dote?, ascienden a 45.222 y los rel igiosos son 
16.636. La inmensa m a y o r í a de las religiiosas e s t á n 
consagradas a la e n s e ñ a n z a , que geza de c ier to 
pres t ig io , incluso entre los no c a t ó l i c o s , j 

Par4 dair una idea de la labor r e a l f e a d ú en e l 
campo ú e l a Kíedicina cabe s e ñ a l a r que e l n ú m e r o 

de hospitales ca tó l i co s de medicina general es á.e 7&Z, c o n un t o t a i de 
119*027 camas, sir* contar, láp 119 d i nicas especializadas, c o n capacidad 
para 9.602 pacientes. En un s ó l o ar io e l n ú m e r o de i r a tamientos efectua
do} en dichos centros sanitarios, r e b a s ó la c i f r a de cinco mil lones y me
ollo, f i l t r a n d o entre ¡os enfermos muchos no c a í ó l i c o s . 

En cuanto a las conversiones, fueron J 17.803 en el a ñ o dü 1952 

L A S E Ñ O R A 

V i u d a d e d o n S e r g i o G a r c í a 

H a i a l l e c i d o e n e l d i a d e h o y , a l o s 8 1 a ñ o s d e e d a d 

d e s p u é s d e r e c i b i r i o s S a n i o s S a c r a m e n t o s y i a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

E. 
Sus hijos, d o ñ a 
d e e s t a p l a z a 

m e r c a n í i ? ; d o ñ a 

tía A l i c i a , d o ñ a C a s i l d a , d o ñ a / u / i t a , d o n S e r g i o , d o n B a s i l i o y d o n V i c í o r i n o G a r c í a , i n d u s f r i a J e s 

hijos políticos, d o n J e r ó n i m o A r c o s , industrial d e e s t a p i a z a ; d o n J u a n J o s é C a s t r i i i o p r o f e s o r 

n a A d o r a c i ó n T o r r e , d o ñ a María Luisa Tejedor y doña María Luisa Calvo; h e r m a n o s D a £ u a e n i a 

P.. J u J i a , d o n A g a p i f o , D .a M a r c e l i n a , D . a D i o n i s i a y D . a J e s u s a ( a u s e n t e ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s 

n i e t o s , s o i b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a j 

^nr. • f . ú p a r a SUS a m } s l z ú e s tan sensible pérdida, megan una oración por el eterno descanso del alma de la finada v ia 
rore insepulto y e se celebrará en la iglesia narro cuial de San Gil Abad, mañana LU NES a las 0NXE Y MFniA v idam 

B u r g o s ^ — ' — ' ^ — - ^ " ^ V 0 T 105 ^ a n t i C i P a " S s más e x o r c s í v t s í r a c i a ^ y S<*u ,dam 31 de -i-.?-. r— que anticioaí 
Mayo de 1953. -- Casa doliente: Ú f z a a de Afuera, 9. 

presivas gracias. 

LA MISERICORDIA Gran 

asistencia a la misa de cor-
idamente a la conducción del ca-

Funeraria. - Sta. Clara 2 - 71. 1672 
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V o z d e l E v a n g e l i o 

"Id y u m i a l e s osníes tiiulizáiífllas en DOi^re del Padre y 

del Hijo y del [spírllu Sanio" 

En aquel tiempo: "Dijo Jesús a sus discípulos: Me ha sido dado 
todo peder en el cielo y en la tierra. Id, pues, y enseñad a todas 
las gentes, bautizándolas en el nombre del Padre, y del Hijo, y del 
Espíritu Santo, enseñándoles a observar todas las cosas que os he 
m a n d a d o . Y y o estaré con vosotros todos los días hasta la consuma
ción de los siglos:*' 

REFLEXIONES 
Es el misterio de la Santísima 

Trinidad, cuya fiesta hoy cele
bramos, un misterio tan impor
tante y tan esencial en la! vida 
y en la liturgia cristiana que, 
sin él, todo queda como vacio y 
sin sentido ya que sin él no se 
comprenden ni se explican ni 
los dogmas ni la liturgia, y po
demos afirmar que toda la litur
gia es un recuerdo ininterrum
pido de este misteio de la San
tísima Trinidad. 

Nace el niño y al derramar 
sobre sus frentes el agua rege
neradora del Bautismo se hace en 
nombre del Padre y del Hijo y del 
Espíritu Santo, y en el nombre de 
esa Trinidad augusta se le un
ge con el Oleo santo en la Confir
mación y se nos perdonan los pe
cados en la penitencia y se consa
gra como ministro del Altísimo al 
sacerdote en el Orden y se santi
fica el amor de los esposos en el 
matrimonio y se invoca su santo 
nombre en la Extremaunción. 
Más aún, hasta en acciones de 
menos importancia este nombre 
augusto está en los labios del cris
tiano que saluda con devoción y 
afecto a la Sdntisima Trinidad 
al santiguarse, cuando rezamos 
el Padre nuestro,, al termiinar 
los salmos del Oficio divino, en 
el Credo y en otras partes esen

ciales dexla Misa en la que re-
petida-meníe se hace profesión 
de fé de este angustísimo mis
terio^ Y porque e§ fundamento 
de nuestra fe aunque ya se creía 
en él desde la antigüedad,! el 

Papa Juan XXÍ1 le dedicó esta 
fiesta para tributarle el home
naje! de nuestrd veneración y 

amor en este dia y para que es
ta fiesta nos recordara de un 
modo perenne que siempre es
tamos ,bajo la mirada providen
te de ese Dios uno en eseiu/Ja y 
trino en Personas que es la 

causa primera de cuanto somos 
y tenemos. 

Y porque es fundamento de 
nuestra fe este dogma está ple
namente orobado en multitud 
de lugares de las Sagradas Es
crituras. Posírémonps reveren
tes en este día ante la Trinidad 
Augusta, fundamenfio de nues
tra fe, y adoremos este miste
rio creyendo firmemente en Hf 
para que después de ser fun
damento de nuestra fe y de nues
tra esperanza pedamos unirnos 
a Dios por la caridad. 

y . v. 

SANIOS DE KCYt 
Fiesta de /a Santisima Tr in idad . 

Santos /Xnaela Mcr ic ia , Pet roni la , vgs., 
Crescenciano, m r . 

Misa, con r i l o dob lé de p r imera 
clase y color blanco, de l a Samisima 
Tr in idad , segunda o rac ión y Evange
l i o ú l t i m o , de l a Dominica 1 do Pen
t e c o s t é s , tercera Et f ámulos , Glor ia , 

vC^edo, Prefacio de T r i n i d a d . 
SANTOS DE MASAN Al 

Ss. Fernando, Rey de E s p a ñ a , í ñ i -
gd, ah . , Pablo, p b r . . Segundo, Cres-
eniano, mrs . , Fortunato, pbr., S i m e ó n , 
monjes^ 

Misa, con r i t o doble de segunda cla
se y rolor blanco, de San Fernando, 
segunda orac ión de San I ñ i g o , tercera 
Et f á m u l o s . 
SANTOS DEL MARTES:.1 

Ss. Juan de C r t i g a , c í r .» Marcel ino, 
p b r . , Alejandro, Amei i á , mrs. 

Misa con r i t o doble y color blanco 
de San Juan de Ortega, segsvida ora
c ión d é San Marcelino y comprs, mrs. , 
tercera para pedir la l luvia , i cuarta E l 
' fámulos. 

CATEDRAL: Miáaa rezadas desdo las 
siete y media en l a capil la del S a n t í 
s imo Cristo d é Burgps. A" las d i e z , ho
ras menores, p roces ión y misa conven
tua l con s e r m ó n por el muy i lus t re se
ñ o r don .Ricar lo Arná iz Bon i l l a . A las 
once y media y doce, misas rezadas en 
la nave mayor . 

SAN LLSMÉS: Novena en honor de 
lai S a n t í s i m a Virgen de la Medalla 
Milagrosa. Hoy, ú l t i m o d ia de la no
vena, después de la misa de doce y 
meoia , se h a r á la exposic ión del San
t í s i m o , que q u e d a r á expuesta hasta l a 
función de la tarde . 

y SAN. LOREINZO: Novena en b o n o ' 
de Nuestra S e ñ o r a del Amor Hermo
so. Por la m a ñ a n a , a las ocho. Por la 
ta rde , a las ocho, con s e r m ó n , pre
dicando hoy don Ñ a z a r i o L ó p e z , p ro
fesor del g e m i n a r l o . 

MADRES TRINITARIAS: Hoy, fiesta 
de la S a n t í s i m a T r i n i d a d . A las nueve, 
misa rezada con asistencia de la Her
mandad de Ingenieros y Arquitectos. A 
las once, misa solemne y s e r m ó n por 
don Marceliano M a r t í n e z , profesor del 
Semina rio. 

Por l a tarde a las siete, función eu-
caristica y sermón por el mismo orador 
¿ e la m a ñ a n a , terminando con la p ro
ces ión por el in ter ior leí t emplo , ben
d ic ión y reserva. 

SAN NICOLAS: Hoy, ú l t i m o d í a del 
t r i d u o , A las once y media, misa so
lemne con se rmón por el mismo orador 
y p roces ión hasta el c a m a r í n de la 
V i rgen , donde ^e c a n t a r á la Salve. 

Por la t a rde , a las ocho, función eu-
c a r í s i c o - m a r i a n a , con s e r m ó n por el 
reverendo Padre Agacino, S. J . , que 
t e r m i n a r á con la p r o c e s i ó n por el i n 
terior del templo y Salve cantada. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: Hoy, 
domingo, la Asociación de Nuestra Se
ñ o r a de F á t i m a , c e l e b r a r á por la t a rde , 
a las seis y media , una solemne proce
s ión d e s p u é s de la func ión eucanstico-
mariana. „ . 

ASILO DE NUESTRA SERORA DE LAS 
MERCEDES: Hoy, fiesta t i tu la r del ^ s i 
l o . A las nueve y media , misa solem
ne . 

Por l a ta rde , a las seis, solemne 
Tunclfln eucaristica, s e r m ó n a cargo 
del reverendo señor don Onofre S ¿ i z , 
p á r r o c o de San Gil Abad y t e r m i n á n 
dole con la reserva. , . 

cc io n 
Católica 

Hoy, a la una menos cuar to , en el 
Consejo Diocesano de las Jóvenes de 
Acción Ca tó l i ca , t end rá lugar la clau
sura de los circuios de misiones que 
se han venido celebrando durante el 
Curso. Se inv i t a a cuantas jóvenes 
deseen as is t i r . 

O f r e z c o c o n c e s i ó n 
de venta en exclusiva para esta pro
vincia, de un nuevo tipo de máqui
na eléctrica para coger puntos a 
las medias. Indispensable dispon
gan de local y señorita para de
mostraciones y enseñanza. ROVIRA, 
Avenida José Antonio, 577. BAR
CELONA. 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 
lencio emocionado de todos los 
presentes. 

Inmsdíatamente el Caudillo 
con las autoridades pasó a vi
sitar la exposición de planos y 
maquetas de los hogares cons
truidos v de los proyectados. 

Terminada la visita, el Jefe 
del Estado se trasladó en auto
móvil, siempre acompañado por 
el ministro secretario general 
del Movimiento y sus j'efes de las 
Casas civil y militar y ayudantes 
de servicio, a una gran tribuna 
instalada en el paseo de Rosales, 
y en la que también ocuparon 
puestos p r e f 3 r e n t e s los ministros 
y autoridades que habían asisti
do a Jos actos. 

A las doce y cuarto comenzó el 
desfile con 104 ciclistas, proce
dentes de todas los provincias de 
Esoaña. 

El desfile de los doce mil mu
chachos duró unos cuarenta mi
nutos. 

Terminada la parada el Jefe 
del Estado, Generalísimo Fran
co, fué despedido por los friinis-
tros y jerarquías, entre las acla
maciones de la multitud. Su Ex
celencia abandonó el oaseo de 
Rosales, a la una de la tarde, di
rigiéndose a su residencia. 

L a r o m e r í a d e l C u r p i l l o s 

r e v e s t i r á s i n g u l a r e s p l e n d o r 

E n h o n o r d e l a « M e s a d e B u r g o s » 
e l O r f e ó n a c t u a r á e l m i é r c o l e s 

e n e l p a t i o d e l a C a s a d e M i r a n d a 

Discurso de S. E. el Jefe del Estado 

Es tá ya perfilado el programa de 
los actos con que se rá agasajada la 
"Mesa de Burgos" durante su vis i ta a 
la c iudad, para solemnizar la» f l e j -
tas del Corpus y del Curpil los. 

Como se sabe, es deseo munic ipa l 
restaurar í a s bellas tradiciones po

p u l a r e s ' c a r a c t e r í s t i c a s de dichas fies
tas, y , a t a l f i n , tanto la C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l como las distintas ent ida
des y " p e ñ a s " de ca rác te r regional y 
t í p i c o , han colaborado intensamente 
en la p r e p a r a c i ó n de los actos que, 
a grandes rasgos, s e r á n como 'sigue: 

La "Mesa de Burgos" s a l d r á de Ma
d r i d , a las dos y media de la tarde 
del m i é r c o l e s , d e t e n i é n d o s e en Aran-
da de Duero y en Lerma para saludar 
a las respectivas Corporaciones mu
nicipales y llegar a nuestra ciudad 
al anochecer. Rasgo especial emot i 
vo s e r á que a la llegada de IOÍ ex
pedicionarios a la plaza mayor, una 
pareja de n i ñ o s , vestidos con trajes 
t í p i c o s , h a r á n l a ofrenda de delicado 
tíbsequio a otros dos n i ñ o s que con 
i d é n t i c o atuendo f igura rán en la ex
c u r s i ó n . En honor de los burgaleses 
residentes en M a d r i d , h a b r á luego una 
r e c e p c i ó n ofrecida por las autorida

des burgalesas en el Ayuntamiento y 
a las once de l a noche,( a c t u a r á el 
Orfeón Burga lés como obsequio a los 
miembros de la "Mesa", en el evoca
dor pat io de la Casa de Miranda, ce
dido por e l Patronato Ar t í s t i co Na
c i o n a l . 

Como es sabido, los expedicionarios 
p r e s e n c i a r á n en lugar preferente el 
paso de l a p r o c e s i ó n del Corpus y la 
ac tuac ión de gigantones y danzantes. 
Por la tarde e f e c t u a r á n una visita 
a la Cartuja, Fuentes Blancas, Ciu
dad Deportiva y " P e ñ a s " burgalesas 
y la jornada del d ía del Corpus con
c l u i r á con un baile ofrecido poi< e l 
Círculo de la Unión. AI día siguiente, 
a s i s t i r á n a la función religiosa de l a 
p r o c e s i ó n del Curpillps y d e s p u é s de 
vis i tar el Monasterio, se t r a s l a d a r á n 
a l Parra l , donde se c e l e b r a r á la t í p i ca 
r o m e r í a y banquete popular con asis
tencia de autoridades y representacio
nes. Terminado el almuerzo, se cele
b r a r á la gran r o m e r í a , i n s t a l á n d o s e 
t í p i c a s casetas con grupos regionales 
y c e l e b r á n d o s e concursos de danzas, 
bailes y exhibiciones, 

Al caer la tarde, l a "Mesa de Bur
gos" e m p r e n d e r á el viaje de regre
so a Madrid. 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 
Fernando fué el que primero 
abrió el cauce a la unión de Es
paña en un paréntesis de gran
deza, en un sol de esperanza. Y , 
sin embargo, necesitaron trans
currir otros dos siglos hasta que 
los Reyes Católicos lograsen com
pletar y dar fin a nuestra re
conquista. ¡Qué hermosa lección 
de historia! No son las institu
ciones, no; no bastan las insti
tuciones; son las personas, es la 
unidad... (Los aplausos interrum
p e n a Su Excelencia); son las 
personas, es la unidad y la gran 
fé católica de los hombres y de 
su conductor. Los hechos de la 
Historia no son porque si, suelen 
obedecer a leyes y estar encade
nados; pero por encima de ellos, 
por encima de todo están las de
cisiones de Dios, El que mueve 
el Mundo y sus grandes sucesos, 
y, como decía nuestra Santa de 
Avila, hasta lo que hay entre los 
pucheros. (Grandes aplausos y 
vítores). 

Creo recordar que en una de 
nuestras primeras reuniones del 
Frente de Juventudes, en que to
maba contacto con vosotros, en 
El Escorial, frente a los muros 
evocadores de aquel Monasterio, 
cuando Europa se debatía todavía 
en una dura guerra y la victoria 
parecía decidida para uno de los 
cámpos, os decía estas o pereci
das palabras: ''Que la victoria o 
la derrota estaban en la mano de 
Dios y que no solamente hacía fal
ta él ganarla sino que se nece
sitaba también el merecerla". 

Y esta lección la encontramos 
comprobada a cada paso.A nada 
que escudriñéis en los sucesos de 
nuestro passdo y aún en los de 
nuestro presente, la veis brillar 
y levantarse a cada instante. Es 
necesaria la unidad de los hom
bres, pero es también indispen
sable la fé de los hombres. No 
bastan las instituciones por bue
nas que sean, es necesaria la uni
dad y con ello la garantía de la 
hombría de bien, de la fe y de la 
virtud de sus conductores. 

V q u i e r ó grabar esto en vuestro 
á n i m o porque el mundo es torna
dizo y olvidadizo. La mal i c i a 
acecha y los españoles no so
mos impermeables a esta ley. Si 
ayer sufrimos una segunda Repúbl i 
ca fué porque nos habiames olvidado 
de las v e r g ü e n z a s de la p r imara , por
que no quuisimos ver las lecciones de 
la Histor ia , y lo mismo que con sui
cida incliferoncia perdimos en e l"co
r re r de uo siglo todo un imper io y 
ca ímos en inuestra decadencia, que. 

t como dije siempre, no era por el des-
cehso de calidad de les hombres de 
E s p a ñ a , sino por la decadencia de las 
clases direct ivas, de sus conductores-
Los mismos eran los hombres que 
mandaron los antecesores del Santo 
Rey Fernando que los que a é s t e le 
locó c a p ü a n e a r ; los mismos los que 
precedieron a los Reyes Catól icos en 
el caos aquel en que se d e s c o m p o n í a 
España que los que Fernando e Isabel 
d i r i g i e r o n y l levaron a la v ic tor ia . Los 
hombres eran los mismos, las i n s t i l u -
cicnes eran iguaels; lo que no era la 
misma era la fe que los p r e s i d í a , la 
unidad que los fo r ta lec ía , la cabeza 
y el c o r a z ó n que los guiaba. 

No podemos ser indiferentes a es
tas cosas. Tenemos que grabarlas en 
nuestro e s p í r i t u y t ransmit i r las de 
g é n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n ; Gracias a 
Dios vosotros no vivisteis aquellas ver
g ü e n z a s , n a c é i s a la vida en nuestro 
resurgi r y de la guer ra sólo visteis les 
huecos de los hogares y las cicatrices 
de tantos padres. Por eso es necesario 
que nuestra g é n e r a c i ó n mantengan vivo 
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este recuerdo, que os entregamos en 
' deposito sagrado, para que los trans-
' m i i a i s a los que os s igan; si quere

mos que sea fecunda la sangre derra
m a , que no se esteril icen los resulta
dos de nuestra guer ra , como se per
dieron los de la p r imera guerra de la 
independencia, han de guardarlas y 
grabarlas en el á n i m o de las genera
ciones para dar perpetuidad a la sa
lud y la grandeza de la Pat r ia . (Gran
des aclamacionesj. 

No hay movimiento pol i t ico ni so
cial que haya sufrido pruebas lan dC-
ras que el movimiento pol i t ico espa
ñ o l . Ño creo que haya en el Mundo un 
r é g i m e n o un sistema que haya t ro 
pezado con m á s dificultades inter iores 
y exteriores. Nacimos teniendo que 
m u t i l a r nuestra propia carne, hacien
do la o p e r a c i ó n en muestro propio 
cuerpo, extirpando los miembros po
dr idos y zanjando con dolores g ran
d í s i m o s nuestra propia naturaleza. Y 
c u a n do e n c e s i t á b a m o s convalecer, 
cuando el cuerpo nacional pedia luz , 
aire y l i b e l a d para resurg i r , una 
gue r ra universal, injusta e i nú t i l , co
mo se ha demostrado, vino contra 
nuestra voluntad e i n t e r é s a per tur
bar nuestra v ida ; posteriormente se 
quiso aprovechar e l r i o revuelto de l a 
postguerra para cercarnos y hos t i l i -
zannos, para que la anti-Espafia p u 
diera de nuevo r e s u c ü a r e intentase, 
abriendo otra vez brecha en nuestros 
muros, destruir el resurgimiento es
p a ñ o l , haciendo es té r i l la sangre de 
nuestros mejores. Y hubo dentro de 
E s p a ñ a m i n o r í a s e s c a s í s i m a s , gracias 
a Dios que s o ñ a r q n con traer a .los 
hombres de la a n t i - E s p a ñ a , a nues
tros eternos enemigos, por medios de 
las in t r igas de canc i l l e r í a s de repre
sentantes extranjeros, que se apres-
laban a clavarnos e l p u ñ a l por la es
palda y hollar el sepulcro de nues
tros muertos, trayendo sobre bayonetas 
extranjeras a nuestros campos, a nues
tros pueblos y a nuestras ciudades, a 
los incendiarios y a los c r imina les . . . 
(Los aplausos y v í t o r e s in te r rumpen 
a S. E.) 

Sobre todo esto t r i u n f ó nueslro Mo-
ycrfiiento, triulnfó nuestra unidad, 
t r i u n f ó nuestra í e , porque evidente
mente, una vez m á s , Dios nos fué 
p rop ic io . T r iun fó nuestra h o m b r í a de 
b ien , nuestra serenidad, todo IQ que 
represeinta la vida de E s p a ñ a , lo g r a n 
de, lo h i s t ó r i c o . Pero no ha dejado 
de haber in l r igas para tratar de d i 
v id i rnos . La ins idia constante de la 
m a s o n e r í a , el esfuerzo perenne de la 
a n t i - E s p a ñ a asomaba y se filtraba por 
las fronteras con aquella cantinela 
que p r e t e n d í a enfrentarnos a m i l i t a 
res y falangistas, a r e q u e l é s y fa
langistas, al r ico y al pobre; es de
c i r , la eterna h is tor ia de la d iv i s ión 
de España , como si no hubiera exis
t ido un Cuariel de la M o n t a ñ a y un 
Alzamiento nacional. Se olvidaban, 
sin duda, de que cuando e l E jé rc i to 
d i ó el g r i t e de l iber tad y levantó sus 
banderas, ¿ q u i é n e s fueron?. . . (Los 
aplausos in ter rumpen a l Caud i l lo ) . . . 
¿Quiénes fueron a abrazarse y a m o 
r i r con él? ¿Quiénes cayeron confun
didos en este Cuartel de la Montaña? , 
¿Quiénes compart ieron com él los sa
crificios? ¿Es que no e s t á n presentes 
entre ios supervivientes de aquella 
hora, mi l i ta res mutilados, mi l i t a r e s 
gloriosos, falangistas b e n e m é r i t o s , 
hombres de b ien , que a p i ñ a d o s a q u í , 
en este mismo lugar , em momentos de 
desespe rac ión sin esperanza, supieron 
mocir juntos? ¿Y en les pueblos de 
E s p a ñ a , ante los pelotones de ejecu
c i ó n rojos, no ca ían abrazados m i l i 
tares y falaingistas? ¿Y en las c á r c e 
les rojas no sufr ían y v iv ían t a m 
b i é n hermanados? Y hasta en la post
guerra , cuando los forajidos atravesa
ban nuestras fron:eras en la i m p u n i 
dad para ce meter • a s e s i n a t ó s , ¿ n o 
.caían juntos los falangistas y guar 
dias civiles, la f l o r y el e sp í r i t u de 
E s p a ñ a ? . . . (Grandes aplausos y v í t o 
res al Caudillo.) 

Quisieran algunos que nuestro Mo
vimien to fuera un Movimiento ocasio
nal . Hab íamos servido a la Pa t r ia , la 
h a b í a m o s ganado una vicie r í a , la ha
b í a m o s devuelto su independencia, 
pero hubieran deseado poder r epe t i r 
la h i s to r ia , ' que v o l v i é r a m o s a la Lne-
ficacia de aquella pr imera guerra de 
la Independencia, ,a la e s t e r i l i z a c i ó n 
de los esfuerzos. No q u e r í a n ver en 
noso í ro s un hecho permanente y de-
disivo en la vida de nuestra P a t r i a . 
El Movimiento e spaño l no es un ca
pr icho n i una c r e a c i ó n artificiosa. Su 
ideario y su doctr ina renacen mejo r 
que nacQn en el a ñ o 1933, en el pen
samiento y en el verbo de José A n t o 
n io ; pero, sin embargo, no es una voz 
nueva, es el renacimiento de' la voz 
de E s p a ñ a . Y al g r i t o de José Antonio , 
su programa de hermandad entre los 
hombres y las tierras de E s p a ñ a , su 
i n q ' i e t u d social presidiendo el Mo
v imien to , p r e t e n d í a unir, y salvar a 
E s p a ñ a . Se d i r i g í a a la juventud y le 
of rec ía ab r i r el e sp i r i l u y los brazos 
a una E s p a ñ a mejor ; y a su voz res
p o n d i ó aquella o t r a dq nuestro m á r 
t i r Víctor Pradera ein su a r t í cu lo t i t u 
lado "Bandera que se levanta", re
clamando t a m b i é n para la T r a d i c i ó n , 
para les hombres que llevaban cerca 
de un siglo d e f e n d i é n d o l a . ' l a g l o r i a 
de la doctrina y del e sp í r i t u de J o s é 
Antoinio. Y es la Iglesia de E s p a ñ a 
d e s p u é s , en nuestro t iempo y en nues
t ra Cruzada, 1Q que respalda el Mo
vimiento nacional con la caria colecti
va del Episccpado e spaño l just i f ican
do muestra Cruzada. (Grandes y p ro
longados aplausos.) 

Nuestro Movimiento, por lo tanto, 
no es un Movimiento pasajero, es un 
Movimiento definit ivo, un Movimien
to para siglos que responde a las me
jores inquietudes de nuestra Pa t r i a 
Hemos encontrado a E s p a ñ a , hemos 
resucitado su alma, la hemos dado su 
impulso y es necesario que esto per
dure y ello p e r d u r a r á si las juventu
des e s p a ñ o l a s , s i los hombres y los 
padres abren los ojos a esta verdad y 
se convencen de que no solamente el 
Frente de Juventudes es crisol en que 
se funde la unidad de las juventudes 
de la Patr ia en una. inquietud espir i 
tual y en un.pensamiento puros sino 
que s e r á n para siempre la g lo r i a y el 
ornato de la grandeza de E s p a ñ a 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! / (El g r i t o es con
testado cen entusiasmo por todos los 
concentrados, durando las aclamacio
nes y v í t o r e s a l Caudillo varios m i 
nutos.)—Cifra. 

Conmemoración 
de la fiesta de 

San Fernando 
Ayer c e l e b r ó con todo esplondor y 

solemnidad la Academia de Ingenie
ros del Ejerci to la fiesta de su pa
trono San Fernandc. 

Poco antes de la hora s e ñ a l a d a , 
s i tuaron ante la iglesia de La Merced, 
donde h a b í a de celebrarse la fiesta, 
los Caballeros Cadetes que h a b í a n de 
asistir al acto, con bandera y m ú s i -
sa. siendo revistados por el c a p i t á n 
general de la R e g i ó n , teniente gene
r a l Alcubi l la , que l l egó a c o m p a ñ a d o 
de su jefe de Estado Mayor , general 
Montc jo , siendo recibido por el gene
r a l jefe de los servicios de Ingenie
ros de la VI R e g i ó n , general Tronco-
so y el coronel d i rec tor de la Acade
mia, s e ñ o r Vich. 

Entrada la bandera en el templo 
por el coronel de la Academia, a los 
acordes del üimino nacional , se in ic ió 
la misa, que c e l e b r ó el teniente v i 
car io de la VI R e g i ó n cordnel cape l lán 
don Antonio M a r t í n Diez , asimismo 

por dos caballero^ cadetes. 
P r e s i d i ó el acto el c i tado c a p i t á n 

general con el s e ñ o r P é r e z de Aréva -
lo , secretario general del Gobierno c i 
vi l y gobernador c i v i l in te r ino; pre
sidente de la Audiencia s eño r Basan-
ta ; vicepresidente de la Dipu tac ión , 
s e ñ o r L ó p e z Mata ; teniente alcalde 
señor Carbonell, en r e p r e s e n t a c i ó n de 
la D i p u t a c i ó n y Ayulntainlento respec
tivamente, delegados de Hacienda y 
Trabajo s e ñ o r e s Marcos y Varona y 
generales Merlo, Lar ios, D u r á n , Mon-
lo jo , E c h e v a r r í a . Garc ía Polo y Tron-
cosó. Asist ieron al acto los señorea 
c e m í s a r i o jefe de P o l i c í a , jefes de 
Correos, Te l ég ra fos y Te lé fonos , i n 
terventor del Estado etn ferrocarri les 
s eño r M a r r ó n ; ingeniero del Servicio 
forestal , señor G iménez Rico; corone
les jefes de Cuerpo y otras represen
taciones, asistiendo desde el presbi
t e r i o , erí r e p r e s e n t a c i ó n del excclcin-
l í s imo señor Arzobispo, el secretario 
de C á m a r a del Arzobispado muy ilus
tre s eño r don Mariano Barriocainal, 
a c o m p a ñ a d o del rector de la Residen
cia de Padres J e s u í t a s R. P. Garc í a 
Ort iZ. 

Terminada la misa , durante la 
cual el cape l l án de la Academig, p ro 
n u n c i ó el p a n e g í r i c o de Sam Fernan
do, cuya imagen se destacaba entre 
luces y flores al pie del presbi ter io , 
los caballeros cadetes desfi laron ante 
las autoridades. 

Por la tarde y en el Gran Teatro se 
ce leb ró lai anunciada función de varie
dades, que fué presidida por el ca-
pi tá |n general efe la r e g i ó n , a quien 
a c o m p a ñ a b a su d ls t inguidf i fami l ia . 
Ea otros palcos figuraban los d e m á s 
generales con mando en plaza, direc
tor de la Academia de Ingenieros, y 
jefes de las unidades, centros y depe í i -
dencias de la p laza . In terv in ieron con 
g r a n acierto las bai lar inas del g é n e 
r o c l á s i co . Hermanas M a z ó ^ que con 
el pres t id ig i tador Fredinant l lenaron 
la p r imera parte, cosechando numero
sos aplausos. 

Después del descanso ac tuó la nota
ble cantante M a r i m i del Pozo, irnteV-
pretanc^o diversas canciones, con s in
gular ^usto, a f inac ión y arte. 

Al finalizar la velada, tanto M a r i m i 
del Pozo que fué aplaudidisima como 
las Hermanas M a z ó n fueron delicada
mente obsequiadas por caballeros ca
detes con be l l í s imos ramos de flores. 
ACTOS DEL FRENTE DE JUVENTUDES 

El Frente de Juventudes c e l e b r ó en 
e l d í a de ayer la fiesta de su patro
no San Fennando 111 el Santo. A las 
ocho y media de la m a ñ a n a y en la 
iglesia de San Lesmes Abad, tuvo l u 
gar una misa , oficiando el coadjutor 
de la f e l i g r e s í a , señor Vargas. Duran
te ella e fec tuó el p a n e g í r i c o del San
to , don Tomás Alolnso Mata. 

Asist ieron al acto el dejegado prtf-1 
v inc ia l accidental, s eño r Casti l la; jefe 
de la S. de Centros de Trabajo, I s U 
doro G u t i é r r e z ; jefe de Servicio, S l n -
í o r i a n o Aras t i Abaunz^a, d i rec tor y. 
profesores del "Liceo Cast i l la" , gcom-. 
p a ñ a d o s de un nu t r ida representa
c i ó n de alumnos del ci tado colegio Y 
representaciones de las dist intas cen
turias de las FF . JJ. de Franco de l a 
capi tal . 

Hoy se ce l eb rá una " M a ñ a n a del 
Camarada" en el Hogar de Cadetes, 
con i n t e rvenc ión de Teatro de t í t e 
res. Armón ica^ rondal la , etc. 

LA FIESTA DEL OJERPO DE BOMBE
ROS ^ ! 
Ayer , a' las diez de la m a ñ a n a , se 

reunieron todos los bomberos, burga
lesas, libres de servicio, en la aprrON 
quia de San G i l , a la que pertenece 
el nuevo parque, para celebrar l a 
fiesta dq su patroino, San Fernando. 
Ce lebró la misa don Evencio Gento 
Santos, sacerdote adscrito a la p a r r o 
qu ia , quien a l f inal r e z ó un res
ponso. 

P r e s i d i ó la ceremonia el teniente 
de alcalde, Sr. M a r t í n e z N a l c s j a q u i e a 
a c o m p a ñ a b a n los capitulares s e ñ o r e s 
Amigo y F e r n á m d e z ; el teniente co
ronel M e l l i d , que ostentaba l á repre
s e n t a c i ó n ' del c a p i t á n general de tev 
R e g i ó n ; secrteario accidental del 
Ayuntamiento, s eño r P é r e z C ó r d o b a ; 
interventor munic ipa l señor Aranda, 
ingeniero s eño r O r e j ó n , a rqví i tec to se
ñ o r T á r r é g a , aparejador señor Gar-r 
c ía Ol iva , y asistieron todos los i n 
dividuos del Cuerpo con y sus fami l i a 
res. » 

Durante la ceremonia, el organista_ 
señor Asensio i n t e r p r e t ó a l ó r g a n o 
selectas composicionesi 

Terminada la misa , los asistentes 
al actq se trasladaron al nuevo par
que, que fué visitado. El teniente de 
alcalde s eño r M a r t í n e z Nales proinun-
Ció unas palabras de saludo y de a g r á - i 
decimiento a todos por su coopera
c ión , recordando las diversas fases 
por que ha atravesado el citado Par
que hasta verle a la al tura en que hoy 
e s t á . T e r m i n ó exhortandq a todos al 
f ie l cumpl imiento de su penoso de
ber. Por ú l t i m o fué servida una copa 
de vino e s p a ñ o l . ' 

Acto seguido se trasladaron los bom
beros, al Cementerio, donde se reza-< 
ron responsos- por los c o m p a ñ e r o s 
í a i i ec idos , co locándose flores sobre sus 
tumbas. Finalmente al m e d i o d í a s é 
celebro una Comida de hermandad, 
reinaindo la mayor a l e g r í a . 
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ancho. - Ruedas 700X20, 31.100 pesetas F L 50 
los usos, de 2 a 10 T n . , con freno? de a l m t ^ , 0 5 remoklue* P ^ a todos 

m. largo por 2 m . 

T A L L E R E S L A S A M E R I C A N A S 
AVENIDA ROMAREDA, 16. . TELEFONO. 00545 

J O 

t̂ r*"—• 

Z A R A 0 O Z A 



.taria del Burgos C . de F . 
^ he la siguiente nota ofi-

0n carácter extraordinario 
^ n r e c t i v a actual de esta So-
^•voiixiiva- integrada por los 
l i ^ n Tcmáa Rodríguez López, 

Cuenca-Romero y Moróm. 

junta Directiva del Burgos C. de F . 
í sentó anoche su d imis ión en pleno 

(luí) ka sido puesfo b é i 
h p m k m de Id Fed ración 

^ ' • ^ velar Gómez, don Anto-
^ de U pe^a. don F¿lix 1*-
,rr?criano. don DaLniel Vivar Ló-
á" peciro Alfaro Arregul. don 
f j n a Ajero, don Juan Rifá R l -

r José María Ubach Puigven-
^josé A. Glano y López de L c -
P julio Moreno Moral, don 

.rrg O sacar, don Jesús Pinedo 
^''don Josa Carazo Calleja, don 
'̂qóQ Cristóbal, don Ricardo 

|in Ortega, don Eladio Güemez 
fon Antoinio B ' ^ c o Loubet, don 
:n0 pereda, don £nr lque Ldpez 
, don Enrique QuIntanHla Oon-

, do0 AlíJaindro Alameda Bar -
cürd'j Pür ""^''Tddafil dimitir 
'^ciar irr^vacable, y en esta 

..facha y a ^ «íectos proceden-
Lgla^o ,a h^ena marcha 
^ comunicárselo asi a la Real 
¿ión Española da Fútbol, 

junta Directiva reitera sU 

(lIniflnt(, a 103 Excrno6- Sres. 
general, g-QU®rna(:lcr civil , a l -

paña gana 
Ingla ter ra 

I campeonato mundial 
lockey sobre patines 

p(í. i - España ka ganado a 
rra por 3 a 1 en su partida 
jndient* al campeonato mun-
twckey sobre patines. E l pri-

jnpo terminó con 1-0 a favor 
apañóles. 
iro partido, Italia hn ganado a 
te por 6-3. L a primera parte 

con 3-1 a favor de los ita-

CANO AL BRASIL 
,ira.— i s p a ñ a ha gnna^o a 
t»r »iete seles a cero en el 
p ínt í la l «!• hockey sobre pa-

calde y presidente de la Diputación 
por el apoyo que le han venido pres
tando, así como también a los socios 
de este Club, y afición en general, y 
estima que por el bien de ambas es 
conveniente dar paso a otras perso
nas que puedan regir cen el acierto 
y esplendor que iodos deseamos los 
destinos del "Burgos Club de Fútbol». 

Burgos, 30 de Mayo, de 1953.—.Por 
la Junta directiva, Tomás Rodríguez, 
presidente. 
GRATITUD DEL DR. RCDRIGUEZ í 

LOPEZ 
/ n t e la imposibilidad de dirigirme 

personalmente a los socios que han 
firmado las propuestas para que siga 
ocupado la Presidencia de este Clubv 
lo hago por . las presentes líneas para 
agradecerles extraordinariamente, la 
a t e n c i ^ y deferencia de que he sido 
objeto, así como lSi inmerecida con
fianza que en mi han depositado, pero 
ce Incido plenamente con iodos mis 
compañeros de la Directiva actual y 
creo es conveníanle para la mejor 
marcha de esta tan querida Sociedad 
Deportiva. el que. sea otra persona 
quien ocupe este ptesto. 

- Burgos, 30 de Mayo -."e 1953, To
más Rodr íguez López . 

Momento crucial en la vida del Bur
gos C. de F . E l t imón ha quedada sin 
mando precisamente en uaa de las fa
ses más delicadas de la temporada; 
cuando hay que enfrentarse con la ar
dua tarea que supone el formar equi
po con todos los grandes problemas 
que esta labor 11'va inherentes. . 

Planteada esta s i tuación de crisis, 
el procedimiento a s é g u i r es que la 
Federación convoque a una reunión a 
autoridades y elementos caracteriza
dos del deporte, a fin de tratar de dar 
una solución a este asuntos. Mientras 
esa posible solución llega, hemos de 
reiterar un nuevo llamamiento a la 
unidad, dirigido a los socios y afi
c i o n a d a burgaleses. 

Hay que mantenerse todos en torno 
a le Sociedad. Darse ahora a la des
bandada equivaldría a hundir definiti
vamente al Burgos. £1 deseado rena
cer habrá de llegar; pero sólo será 
factible ese resurgir si quienes hayan 
hayan de hacerse cargo de la Socie
dad en el futuro se ven apoyados y 
aprecian entusiasmo en su alrededor. 
¿Pero quién se embarcaría ei^ una na
ve abandonada? 

A los socios les cumple ahora una 
v is ión importante, cual es la de per-

Tipo 

M O B V L E T T E 

Patente 

M O T O B E C A N E 
a la cabeza de todos rodando por 
Europa más que cualquier otra marca 

SEGURIDAD, GARANTIA, ELEGANCIA 
Precio, incluidos todos les impues

tos: 7.500 pesetas. Pida una demos
tración a cualquiera de los distribui-
éores exclusivos para su venta en Bur-
jfoa y provincia y se convencerá: 

G. A. C . 
Grao marca nacional 

P á R f r Z c t c i m 
EtpOlón, 2 y Plaza del Rey San Fer-
•aado (frente a la Catedral). Teléfono, 

3012. BURGOS 
LERMA, Casa Romero, te léfono, 4 0 . -
M IRAN DA DE EBRO, Crédito Comer
c ia l . Real Aquende, 4 5 . - VILLAPIEGO, 
Hijo y Sucesor de Pedro Martínez. — 
VILLARCAYO, Abundio Ruiz Presa. 

benta y dos a u t o m ó v i l e s 
a m a r o n e l R a l l y e o r g a n i z a d o 
r e l R e a l A u t o m ó v i l C l u b 
o Acoches tan s ó l o se retiraron 
- í teníamos anunciado, en l a 

rJa de ayer, pasaron por nues-
tíad las part' lcipaniés en el 
iiwcional organizado por el 
tomóvil Club con motivo de 

eista entidad deportiva 'ÍUS 
^ oro. E l control, según e-s-
evísto, fué abierto a las tres 
^rugada en los vestíbulos del 

la Diputación provincial, 
^ el control el jefe de la Ofi-
tviformación de la Dirección 
fe Turismo, señor Postcgui-
ingenlero municipal , señor 

V el comisario y secretario de 
>a. señorea Gómez del Barco 
n. llegados con la debida an-

a Burgos. 
1̂ pasaron por el control se-

11 «ineo automovilistas y el 
,0 hizo a las 3,29, pilotado 

^'o Rodríguez Huertas y 1 e-
Sucesivamente y con M-

'ervalos, fueron lleganao más 
*» todos procedentes de- San-

uniendo que regi^rarsa la 
g f «oche númore I . A las 

i.1"' l a salftfa, s icnd» el p r i -
Partir el número 2 y a se

guidamente, se d ió salida al résto de 
ios vehículos con intervalos de un 
minuto cade uno. 

La nota más saliente de estfe rállye 
nacional fué la part ic ipación de un 
gran eontingente feímenino, no te-
eiendo que lamentar desgracia nin
guna. I 
CONCLUYE E L R A L L Y E 

Madrid.— Sesenta y dos automóvi
les.- de los 67 que temaron la salida, 
ham terminado el "rallye" organizado 
por el Real Automóvil Club de "Espa
ña con motivo de su cincuentenario. 

La clasificación oficial de esta prue
ba en sus distintas ca tegor ías , no se
rá conocida hasta el lunes próx imo. 

Vivienda de verano 
E n Quintanar se alquila a I0Ó me-

• i « s pinar, cuatro habitaciones, cuar
to baño y cocina. Amuebladas, 3.000 
pesetas, temporada verano. Tratar con 
Antidio Barto lomé. Quintaiar d» la 
Sierra. 

manecer fieles a la entidad que polo-
r i z a car iño y mayores entusiesmos 
deportivos. S i ese deber no se cumple 
todo amenaza hacer aguas e irse al 
garete. 

Y ese hundimiento es el que hay 
que evitar, porque todos —itodos!— 
habríamos de lamentarlo cuando con 
la llegada de Septiembre empiece a 
redar de nueMo el balón. 

Así que mieptras la ansiada solu
c ión llega, ¡todos en sus puestos y a 
cumplir como corresponde a burgale
ses y deportivos que quieren al Bur
gos! > .-. 1 

A R Q U E R O 

liiiy ioi del canipeoiisto 
- en la C. Ppftiiia 

El capitán general entregará 
la copa a los vencedores 

Ccin verdadero interés sigue su cur
so el campeonato do Bolos, que viene 
jugándose desde ol domingo pasado en 
la Ciudad Deportiva con p a n i c i p a c í ó n 
de las principales figuras de la espe
cialidad. 

Ayer tarde se disputó la semifinal 
entre les jugadores Cecilio López y 
Juain Mari, contra el equipo de Villi-
mar, Germán Pérez y Eufrcsíno Mi
guel; ganando los de Villimar que, por 
.ciento, actuaron con mucho acierto, 
haciendo jugadas verdaderamente ex
traordinarias, quo llamaron la atención 
de lá numerosa concurrencia. 

Esta tarde, a las seis, se jugará la 
final entre el equipo compuesto por 
Grcgcrio Hortigüela y Constantino 
García " E l Scr.raino" y el dúo de Vi
llimar. 

Este encuentro será presenciado por 
el capitán general, quien hará entre
ga de la copa a los vencedores. 

Este encuentro promete ser .reñidí
simo puesto que los dos equipos reu-
Inen todas las cualidades necesarias 
pra practicar es'e viri l depcrie, ju
ventud, fuerza y destreza. 

D I S T R I B U I D O R : 

P l a z a M a y o r , 2 

B U R G O S 

V E L L O Y P E L O 
Depilación definitiva sin dolor, bron

ceado perfecto con sol artificial 
M A D E 

CONDE JORDAN A, 3 
Frente a la Sala de Fiestas 

D I A R I O 

T R I L L A D O R A 
m a r c a A j u r i a n u m . 110 y t rac tor 
F O R S O N , 45 H . P . , se venden o se 
a l q u i l a n . R a z ó n e s ta A d m i n i s t r a 
c i ó n . 

C6W el 

E L I R A S C I B L E 

^ ^ R O T T ^ ^ O ' SEfíA U H HOMBRE PlACfNrEfiO 

P a r f i d o s l 
y a r b i t r o s 
p a r a h o y 

Madrid.—Los árbitros designa
dos para actuar en los partidos 
de noy, son loj siguientes: 
COPA D E S. F.. F.L GENERALISIMO 
Real Madrid - Real Sociedad , 

Cardcazábai. 
Baracaldo - At. Bilbao, Caballero 
Santander - Barcelona, Asensi. 
Español - A l . Madrid, Mazagatos. 

COPA FEDERACION ESPASCLA 
Osasuna - R. Zaragoza, Bakells . 
Mallorca - Málaga, Arnal . 
Murcia - Sevilla, Lloris. 
Gijón - Oviedo, Fernández Crien 
Valladolid - Alavés, Portilla. 
Granada - Jaén, García Villaverde 

PROMOCIONES 
A p r i m e r a Divis ión 

E . induitrial - Avilés (día 30). 

Arqués. 
Hércules - Coruña, Marrón. 
Celta - At, Tetuán, G. Echevarría 

A segunda División 
G r u p o p r i m e r o v j ' 

Salamanca - Leonesa, De la Fuente 
Sestao - Torrelavega, Laoambra. 

G r u p o S e g u n d o 
C. Sotelo - Córdoba, Ríñones . 
E'-paña Tánger - Levante, Blan

co Pérez . 
Tenerife - Or¡huela, Azón. 
CAMPEONATO DE AFICIONADOS 
Turista - E ibar , Santos López. 
Amistad - Rayo Vallecano, Torre 

Rodríguez. 

JUVENILES 
Santander - Guecho, Arce. 
Valladolid - R. Sociedad, Con

suegra. 
Sevilla - España Tánger, Osuna. 
Alcoyano - Real, Birigay. 
Anaitasuna - Barcelona, De Luis . 
Granollers - Gerona, López Escu-

dier.-
Manresa - Español, R. López. 
Astillero - Batallador, Gutiérrez 

Mier. 

^ ^ & ^ ^ m & & 

Hoy se disputa eo 
to 

El recorriiio totaliza 190 kilómetros y el contiol 
quedará esíadlesiáo en RMa da Ebío 

Quinieias premiaías en Buroos 
Dos quinielas próximas a caducar 

El Patronato de Apuestas Mutuas 
Deportivas nos comunica que en la 
jornada x^.* ha resultado premiado 
con trece aciertos un boleto, al que 
corresponden 8>7b'40 pesetas. 

E n la. jornada 33.* han resultado 
premiados con trece aciertos nueve 
boletos que percibirán provisionalmen
te, cada uno de ellos, 444'I5| pese
tas. 

E n la jornadi, 29.» resultaron pre
miadas-con l .Syg'óO pesetas las qui-! 
nielas números 605.509, de Burgos y 
510.136. ele Miranda de Ebro y no ha
b iéndose presentado sus propietarios a 
cobrarlas so les comunica que el p r ó - , 
ximo día 9 prescribo el pago, por lo-1 
que ,se les reitera, se paoen a hacer ' 
efectivas lo antes posible, haciendo-j 
so igual manifcvtacKjn i-, los poseedo
res de quinielas premiaci?s de la jor
nada 30.», también pr. xima a cadu
car. 

L a quiniela de hoy, esi la úl t ima de 
la temporada, dando per terminada,su 
actuación el Patronato liusta la pró
xima de L iga , por lo que hoy es la 
úl t ima oportunidad de la presente tem
porada de jugar quinielas. 

de 3 a 22 mi l ímetros grueso. Dimen
siones: 2,00 X I,Cü; 2.20 X 1,22; 
2,30 X 1,15; 2.40 X 1.40; 2,44 X 

m i ! í l S i ] f C l i ( f f l l ) 
Madrid, 22 y San Pablo, 24 

y punto muy próximo al pinar, se al
quilan temporada verano viviendas 
nueva construcción, con « g u a s co
rrientes, baño, cocina y cinco habi
taciones. Informes: Florencio Olalla} 
en Quintanar. 

A PLAZOS Y CONTADO 
CRONOGRAFOS 

RELOJES SUIZOS 
Hora exasta, 

15 años garantí 
Enviamos hasta 

.domicilio v 
PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, GRATIS 
INDUSTRIA SUIZA 

Apartado 185. Zamora 

g i r a t o r i o s d e fuego d irec to , a u 
mentados por un mechero moderno 
f r a n c é s . I n f o r m a r á n P a n a d e r í a 

" L a A n t i g u a " . A v e n i d a Cas t i l l a n ú 
mero 8 1 . - B i l b a o . T e l . 13.483. 

NO BASTA TENER RAZON; E S P R E 
CISO SABERLA EXPONER.— Esta es la 
máxima y norma de la Gestoría Admi
nistrativa AGENCIA CASTILLA de Ma-
drad, que lleva muchas años de éxi to 
en favor de sus clientes. Por dlf idl que | 
sea su asunto, confíenoslo. Aparta
do 8.032. 

Como ya conocen nuestros lectores, 
hoy tendrá lugar la dü-puta de una 
gran carrera, organizada por el Club 
Ciclista Burgalés , con carácter nacio
nal. Como puede apreciarse, pronto 
comienza a moverse la veterana enti
dad deportiva local y a concentrar 
el interés de los valores ciclistas na
cionales. Porque han sido varios los 
destacados corredores que han acu
dido a inscribirse. 

A primeras horas de la tarde de 
ayer, ya se había registrado la ins
cripción del aragonés Lahoz, de los 
vizcaínos Morale», Onaed£jrra y Eche
varría , del madri leño Berrendero 
—sobrino de Julián Berrendero, má
xima figura que fué de nuestro ci
clismo— y. efi fin, de otros destaca
dos •'routier*'. 

La carrera, aunque tiene el alicien-
ta de buenos premios, es dura y di-
ficiL Su, itinerario totaliza 19U k i -
lómeros y e l recorrido exacto es él 
siguiente:' Burgos, Pancorbo, Cásala-
reina, Haro, Miranda de Ebro, don
de estará establecido el control de 
laprovisionamiento y firma y Bur
gos. 

La salida de nuestra ciudad será da
da a las siete de la m a ñ a n a y para 
la una y cuarto o una y media está 
prevista la • llegada a la meta, que 
quedará establecida en la calle le Vito
r i a , frente a la antigua Farmacia Mi
litar, i ] 

Los inscritos en el dia de ayer, 
aunque se espera alguno más p.ira 
el momento, mismo de temar la sa
l ida, fueron los siguientes: José L a -
hoz, Jesús Morales, Tomás Oñacdc-
rra, Fél ix Malaxechevarria, José Gas
c ó n , Santiago Fernández , Honorio 
León, José H. Berrendero, Julio Gar
c ía , Pedro López , Manuel Ruiz , José 
Luis Talamillo, Jesús Fernández , Ma
nuel Saldama, Angel Alonso, Pedro San 

Jost-, Bienvenido García, Angel Blan
co, Manuel Vaquero, Paulino Cuevas, 
Andrés Galerón, Amando Vicaio y Luis 
Pastor. 

3 * % m o í o m 
O r t o p é d i c o 

H E R N I A D O S Para 18 conteDi 
c lóa de las bernias usad aparatos 
G R A D O . 

Se construyen toda clase de aparatos 
ortopédicos a medida y según pres
cripción facultativa. 
P L de P r l m , 8. I.» (Portales de Antón) 

^ « ^ Hí ^ ÍK 5íí 58 

T i r o a l p la to 
w la Gíüiad Dipodivt 

Hoy, domingo, a las doce del me
d i o d í a , grandes tiradas de Tiro i l 
Plato organizadas por esta sociedad, 
con arregla a las siguientes normas: 

Distancia, diez metros; platos, 9 
(tres ceros excluyen); inscripción vein
te pesetas; premios, el setenta por 
ciento de las inscripciones. 

Aspirador? 
Enceradora 
Secador de cabello 

DE VENTA E NLCS BUENOS 
ESTABLECIMIENTOS 

z 
E l d o m i n g o p r ó x i m o 

v e n - r d t í R e a í U n i ó n 

La i gestiones realizadas por la 
Juniú jifectiva del Deportivo Juven-
uuu, i-ara llegar a una inteligencia 
con i . i Deportivo Vitoria, para la ce-
lebri.ción ciéí encuentro pendiente con 
tste Ciui.,, que en principio se pensó 
para hoy, en Zatorre, no han dado 
t i resultado apetecido, ya que el De
portivo Vitoria no ha aceptado e^ila 
«echa, ¿kgaf ido no disponer en la 
misma clei equipo titular, proponien
d o por Í>U parle el primer domrngo 
ce Junio en que el Juventud es té l i 
bre del torneo de la Copa Guipúzcoa. 

Es l a m e a í a b l e que no se haya acep-
tajo. Cl día de hoy por el conjuiUo Vi
toria no, puesto que era un dia propi
cio y auceyado. para haber ayudado 
et Juventud. En i in , esperemos acon
tecimientos, puesto que, como es sa
bido, la Federac ión , si no hay acaer
eo por parle de los dos Clubs inte-
rcsacJos, dispondrá que este interesan
te partido se celebro en día laboral, 
y esto perjudicará notablemente a los 
dos equipos, pero de una manera es
pecial al conjunto burgalés . 

E l Real Unión de Irún, ante una 
posible eliminatoria del Lagún Onak, 
con el que juega hoy, en Irún, ha 
solicitado del Juventud, cl cambio de 
fechas, a base ¿c jugar el primer par
tido en Irún el dia 4 y el segundo en 
Burgos, el domingo próximo, dia 7, 
para k) que cl equipo guipuzcoano ha 
dado toda clase' de garant ías para 
verificar su .visita a Burgos. En vista 
de ello, la Directiva del conjunto lo
cal , ha accedido a dio y de ser apro
bado por la Regional, como así se es
pera, o que el Lagún Onak elimine 
a l Irún en wel campo de é s t e , el Ju
ventud emprenderá viaje a tierras 
guipuzcoanas el mismo jueves. 

A V l C U L l O R E S l 

¡ G A N A D E R O S 

Productos RÜVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, huesi) y alfalfa 
RÜVELPEX Aceite h í g a d o bacalao 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avenida i . Antonio, i 2 — BILBAO 

Representante: 

ENRIQUE V I L L A MATIENZO 
Lain Calvo, 23, 2.* — B U R G O S 

M O N T I 

vencedor en la efapa 
de ayer en la Vuelta 

ciciítfa a Italia 
Luarca ,— Se ha corrido la prime

ra etapa de 1̂  VI Vuelta Ciclista a 
Asturias, organizada por Educación 
y Descanso de Mieres. 

Tomaron la salida sesenta y ocho 
corredores, no haciéndolo Capó por 
haberle sentido enfermo horas an
tes. 

E l venceder de la etapa, que reali
zó- una gran carrera, ha sido Fede
rico Martín, de Toledo, que se des
pegó del pelotón a la bajada de la 
cuesta de Cabrunanan, recorriendo en 
solitario unos sesenta k i lómeros . In
virt ió en el trayecto tres horas, tre in
ta y dos minutos y cuarenta y cinco 
isegundos, con una media horaria de 
32,760 kilómetro';. E n segundo lugar 
se clasif icó Saura, en 3-33-52; terce
ro, Iturat, en 3-34-10 y posterior
mente entraron en pelotón trece co
rredores y otros más distanciAdos. 

Por la tarde so correrá la segunda 
etapa Luerca Vegadeo - Luarca, 130 
ki lómetros . V 
VENCE MONTI 

Auronzo,—El italiano Mcnti h a ga
nado la etapa de hoy'de la Vuelta C i -
ciisia a Italia, batiendo al sprint a 
Arrigo Benedet;! y Hugo Koblet. Cu
brió el recorrido de Vicenza a Auron
zo. d é 186 ki lómetros , en 5 horas, 
2 1 miiiutos, & segundos. 
. Hugo Kcbtet ha consolidado su ven

taja en la clasificación general, lle
vando 1 minutos y -4 segundos sobre 
su inmediato seguidor, Coppi.-—Alfil. 

MUTUA D E S E 6 U R 0 S A U R I C U L A S 
M . A . P . F . R . E . 

Acc identes . - Responsab i l idad C i v i l - Incendios - Ganado - R o b e 

S E G U R O D E P E D R I S C O 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l : 
A v e n i d a del G e n e r a l i s i m o , 2 , 3 . ' - B U R G O S 

Ei m i 

Y d i c e n q u e l o s c a t a l a n e s 

n o s e e m p l e a r o n a f o n d o 

Barcelona.— E! España Industrial 
ha vendido al Real Avilés por 6-1. 
Sin jugar un gran partido el España 
Industrial venc ió , merecidamente al 
Aviles. Por los locales destacaron los 
des extremos y Solé en la media y 
en la defensa Abella. bol Avilés, les 
mejores, los hermanos Mantido y Mau
ro.—Alfil. 

e r m a n s 
a i M a d r i d ? 

Madrid.— En los círculos madridis-
tas" se da por seguro que el próxim» 
dia 5 de Junio, llegará a esta capí-
tal el delantero centro belga Mer-
mani , que se pondrá al habla con los 
directivos del Real Malrid, por si 
consideran necesarios sus servicios. 

A PAZOS S E L E DISFUTAN E L MAK 
DRID Y E L BARCELONA 

Madrid.— En los medios futbol íst i 
cos de esta capital, se «segura que el 
Real Madrid y también el Barcelona, 
ambos separadamente, realizan ges
tiones cerca del Celta de Vigo, pera 
que les sea traspasado su guardameta 
Pazos, al final de esta temporada. 

V . O J E D A C A M C 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Anál is is c l ín icos . Rayos X. Metaboli-
metria. • Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1.» --Teléfono 1667 

j o T T A L o n s l > 
Medicina interna, corazón y nutrición 

RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 32. — Teléfono 1913 

V i C E N T £ V A L L E J O 
Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 

Uetabolimetria - Transfusión sanguinej 
San Pablo, 5, 3.» - Telf. 1903 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL - RAYOS X 

M i r a n d a , 6 

DR.. SANCHEZ D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17, 1.» - T e L 3247 

MEDICINA INTERNA, - RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a b 

P. de los Vadillos, 20. 2.', izq. T . 2792 

G U T I E R R E Z S E S M A 
. PUERICULTURA OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIROS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 27, i . * 

O l o d o a l d o P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES D£ L A 

MUJER 
San Juan, 22. — Teléfono 1855 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 
PULGON Y CORAZON 

RAYOS X . - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2.» - - T e l é f o n o 1533 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE L A MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria 36, 3.» - Te lé toao 1591 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

^ ^ O a 2 y 3 a 4.-Puebla, 37. T I . 2113 
J • • n i ~ -

L , R o d r í g u & z P a s c u a l 

P I E L , S I F I L I S 
Especialista diplamade 

Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 
San P a b l o , é 6 , 1.» - Teléfono 2944 

M. Aguado de los Mozos 
¡^édUco e spec ia l i s ta « « 

A N E S T E S I A 
¡Vitóriel, f 

H E R N ñ E Z M O L I N E R 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 

R A Y O S % 

Calle Santander, 6, 3.'. Izquierda 

l a t i u e l A l o n s o 
APARATO DIGESTIVO Y KUTRICIO* 

RAYOS X — ANALISIS 
VHorlw. 23, pr imero 

F . U R R A C A 
O C t U S T A 

U f N C A t V 0 . 1 7 - T £ l £ f Ú N O 1311 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. - Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

D o c t o r d e l a i u e $ t « 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3 . Teléfon» 1981 

O O C 7 O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES D E LA 

MUJER. E S i E R I L I D A D 
Plaza Rey S. Feraandb, 3, 2.'. Te l . 1446 

Sanator io ' ' V I R G E N DE B S G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-psiquiatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tramientos modernos de la especialidad 
San Pedro Cárdena, 21 Teléfono 2 « 2 2 Consulta: Avellanos n ú m . I . 

O P T Í C A I Z A M I L - L a i n C a l v o , 2 8 
Coafle ca esta Casa su receta de Oculista 

Cristales deotlflcot M J a é mejore* Marca». 



Diar io d e B u 
SÍ 3 ^ ^ ^ SÍ 5?Í ^ ^ ^ ^ s?' 

Si Pillar combate entre un 
y uo reloj 

A l felino le molestaba la 
luz, pero tuvo que 
abandonar la lucha 

Tetuán. r- Eí público que lle
naba el paseo del Generalísimo, 
ha sido testigo del espectacu
lar ataque de un gato enfure
cido contra el extraordinario 
reloj publicitario recién insta
lado. 

El gato, descontento segura
mente por la intranquilidad en 
que le sume tanta luz, difi
cultándole dormir en el balcón 
acostumbrado, arremetió con
tra los delicados tubos fluo
rescentes del reloj-anuncio. El 
público, entre asombrado y di
vertido, pudo contemplar esta 
especie de "cortometraje en 
tecnicolor y tres dimensiones , 
como ahora está de moda. El 
felino se debatía angustiosa
mente entre los chispazos mul
ticolores, mientras los cristales 
saltaban en mil pedamos. Por 
fin, en salto fenomenal, vino a 
caer sobre , la divertida muche
dumbre que presenciaba el des-
trozo de la costosa obra de lu
minotecnia.—Cifra. 

TOROS 
GRAN TRIUNFO DE ANT0NETE Y EL 
RANCHERO EN T E R U E L Y EXITO DE 

MONTERO EN ARANJUEZ 

Teruel.— Corrida de fer ia . Toros 
de P é r e z de la Concha. Buenos, a ex
cepción dei pr imero y quin to . Rafael 
Ortega, por f ía valiente con su p r ime
ro, del que se deshace abreviando. 
En su segundo, escucha una ovac ión . 
••El Ranchero", corta las dos orejas 
con vuelta y salida, en su pr imero 
y ovacionado en sa segundo. ' Antoñe-
te", corta las dos orejas, con vuelta 
y saludos en su pr imero . En su se
gundo, corta las dos orejas y el ra
bo, saliendo en hombros.—Cifra. 

TAMBIEN TRIUNFA MONTERO 

Aranjuez . - - Corrida de San Fer
nando. Asisten los marqueses de ViT 

Ha verde. 
O r d ó ñ e z , aplaudido en su pr imero 

y silencio en el' otro. " P e d r é s " , pe
t i c i ó n ¡de oi 'eja y paitos. Monterc, 
gran faena en el tercero de l a tar
de, a los acordes de la m ú s i c a . Ore

j a y vuelta al ruedo, entre l luvia de 
prendas y flores. En e l otro toro e> 
aplaudido.—Cifra. 

G . 
D E G U E R R A 

Reparaciones garantizadas 

S E I D A 
Z0RR0ZA-B1LBA0. - Tel. J2.0I0 

Jueves, día 4 de Junio de 1953 

Festividad del Corpus Chrísli 
Se celebrará uno de los acontecimientos 

más atractivos de la temporada, con la presen
tación de la maravillosa figura teatral, conocido 
por todos los públicos del Mundo 

EL PRINCIPE GITANO 
en unión de los famosos matadores de toros 

MANOLO ESCUDERO 
MANOLO NAVARRO 

y el novillero burgalés 

R A F A E L P E D R O S A 
que lidiarán 4 NOVILLOS 4 
de una acreditada ganadería 

ATENCION A ESTE GRAN ACONTECIMIENTO 

Día de Burgos 
en la Feria del Campo 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

al conjunto de un amor que ha 
vibrado hoy con relieve indes
criptible en el alma de todos. 

Dentro del recinto, un sencillo 
Tablado y enmarcanvio W cuadri
látero al que se penetra por la 
puei ta de la monumental torr 
una de las mejores interpretacio
nes arquitectónicas de la feria, 
las distintas instalaciones agríco
las e industriales de nuestra ciu
dad. 

Ante el público y prestados 
por el directivo de la "Mesa de 
Burgos" señor López Zárate, eje
cutaron sus saladísimos bailes los 
típicos gigantillos, traídos ex-
prefeso a Madrid y que arranca
ren emotivos recuerdos en la con
currencia. Luego, las mucha
chas del grupo de danzas de la 
Delegación provincial de Sindi
catos intervinieron también muy 
brillantemente. Y, por último, el 
Orfeón cantd con su acostum-
biada maestría, poniéndose así 
digno colofón a esta memorable 
íiostái subrayada con la inter
pretación solemne del "Himno a 
Burgos". Al final se desbordó ól 
entusiasmo, aplaudiéndose y v i 
toreándose a la Cabeza de Cas
ti l la , mientras en los diversos 
"stands" se repartían entre nu
meroso público muestras de dis
tintos productos típicos y en el 
interior do la torre autoridades 
y personalidades eran obsequia
das delicadamente. 

Por la noche tuvo lugar una 
cena que se' sirvió en la terraza 
de la torre y en la misma estu
vieron presentes las autoridades 
burgalesas y diversas representa
ciones. 

¡Ah! y no se nos olvide consig
nar que como "reina de Burgos" 
en el Certamen ha sido elegida 
la gsníil señorita Mari Luz Cue-

Ivas. | e 
Esto es lo que ha dado de sí la 

jornada y lo qúe el block del pe
riodista ha registrado y nosotros 
trasladamos cuando, agotados 
por un día de intenso ajetreo, 
nos retiramos a descansar. 
PROGRAMA PARA HOY 

Mañana, el Orfeón asistirá a 
un solemne acto de afirmación 
catóHcá de los niños madrileños 
que en número superior a los cien 
mil se congregarán en torno a 
la Patrona de la Villa, Santa Ma
ría la Real de la Almudena, en la 
fiesta quo tendrá lugar como f i 
nal do la peregrinación mar i ana 
del distrito de Chamberí. 

El resto del día será de asue
to y a las; nueve de la noche, los 
expedicionarios burgaleses em
prenderán viaje de regreso a 
Burgos. 

Mené'ndez Pídol 
nombrado miembro 
de la Academia de 
B s í U s Á r b s d e Pan'* 

V>aris.—La Academia de Inscripcic-
nes y Bellaa Artes anuncia que ha sido 
elegido miembro extranjero corres
pondiente el profesor Menéndez Pidal , 
decano de los correspondientes de esta 

Academia.—Efe. 

Cine C o r d ó n 
Gran programa doble en ses ión 

cbnlinua de 5 a 10 noche 

FLECHA ROTA (t) 
^ / y - • 

Flor de Durazno 
Pases completos: 5 y 7 ' 45 tarde. 

Precios 8 pesetas 

11 noche, FLECHA ROTA 
Precio, S E I S P E S E T A S BUTACA 

P o p u l a r C i n e m a 
"Sesión continua de 4 a I I noche 

F i e c h a r o t a ( t . ) 
y v 

T i e r r a s e d i e n t a ( t . ) 
Precios 3 y 4 pesetas 

Se vende en Madrid en el kiosko 
tile la Cibeles de don 

Alcalde. 

?{í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ík' 

«Prefiero volver 
a Corea y que 
me derriben» 

Fernández, el héroe, recibe 
un clamoroso homenaje de 

sus paisanos 
M i a m i . — "Prefiero m i l veces volver 

a Corea y que me derribasen, antes 
que pas^r de nuevo por este trance", 
l>a dicho el heroico c a p i t á n de Avia
ción Manuel .1, Fe rnávu lez de spués de 
recibir el homenaje 'de sus paisanos ai 
llegar de nuevo a M i a m i . "No sé por 
que — m a n i f e s t ó el p i l o to— todo el 
Mundo ha dado en decir que soy un 
h é r o e ; todos los que luchan en Corea 
•son h é r o e s " . 

El entusiasmo de l a m u l t i t u d no se 
a p a g ó a pesar del fuerte c h a p a r r ó n 
que desca rgó durante el desfile en 
honor del joven aviador. En coche 
descubierto fué llevado por las p r i n 
cipales calles de Miami hasta el Par
que Bayfront , donde e l ' a l ca lde , Che-
la ie Esernechis le h izo entrega de la 
llave de la ciudad. Manuel J. Fer
í a l e Esernechis, le h i z o entrega de la 
llave de l a ciudad. 

L OS ecos que nos Nejan del otro 
lado del telón de acero reavivan 
en mi mente un recuerdo de 

mi viajo por el Oriente Medio. Esto 
fué en el Libano en un hotel elegante 
y moderno que en lo alto de la mon
taña abre sus puertas al viajero, que 
se dirige hacia Baalbeck o hacia Da
masco. E l lugar es espléndido. Hay ne
vados donde se y í r g u e n todavía ejem
plares únicos de cedros milenarios y 
entre los bosques y las rocas centena
res de pueblos pintorescos, donde ha
bitan los drusos feroces y los valien
tes maronitas que en gestas heróicas 
aseguraron frente a los turcos la independencia de 
esta t ierra. 

Pero también el interior dei hotel ofrece tema para 
interesantes cbservaciones. Los mures es tán cuajados 
de fotegrafias en las que figuran los más ilustres per
sonajes que han hecho alto en aquella cima. Son prin
cipes, pol í t icos famosos, generales vencedores, diplo
máticos , poetas, escritores, artistas y estrellas del 
cine universal. Detenerse ante aquella exposic ión tan 
rica y tan variada, tan llamativa y tan instructiva es 
casi repesar la Historia contemporánea. Y el viajero se 
detiene tratando tíe penetrar a través de los rasgos fí
sicos en el alma de muchos personajes, cuyo nombre 
le ha sorprendido más de una vez en los periódicos 
y en las revistas. Esto es lo que yo hacia una tarde 
del*mes de Diciembre, después de haber admirado allá 
en el fondo de la Bekaa las ruinas gigantescas del 
templo levantado por los romanos en honor del Sol. 

Pero hubo una fotografía que me impres ionó de 
una manera especial. Cree que fué Eugenio Montes 
quien me la enseñó . A l pie había un letrero que decía 
en francés. " E l Patriarca de Moscú cpn los jefes de 
la iglesia ortodoxa". E r a un grupo de hembres de bar
bas venerables, de rostros satisfechos, de testas gra
ves cubiertas por anchos capuchones, enzarzados en 
amena charla ante una mesa del hotel Massabki que 
se había convertido para ellos en reciento conciliar. 
Allí estaban los grandes patriarcas del Críente: Ale
jandría, Antioquuía, Jerusaién, juntamente con los arz
obispos de Atenas y de Belgrado, haciendo la corte al 
más venerable de todos, el patriarca moscovita Alexei 
que Se había dado a conocer por sus loas al gobierno 
staliniano. Y lo más extraño era el adorno que servía 
de fondo a la ilustre asamblea: un tapiz rojo en el 
que a-parecían bordados los emblemas c lás icos ^del co
munismo: la hez y el martillo. 

Me estremecí de horror. Jamás había podido ima
ginar que los sucesores del Apóstol Santiago, el pri
mer Obispo de la ciudad Santa, de San Cirilo, de Ale
jandría, de Juan Crisóslomo, el más grande de los 
patriarcas constantinopolitanos y de Cirilo y Metodio, 
los misioneros del pueblo eslavo, hubieran llegado a 

M I E N C U E N T R A 

CON E L " R A S P U T I N ROJO' 
P f l r f f i y ] y s í f l P m [ Z | 

hermanarse en esta forma con la mayor he 
ha existido desde el principio del Mundo, c ^ ' ^ 1*1 
gac¡ón de todo sentimiento religioso y de t ,a ^ 
de espiritualidad. "Qué relación puede haber ^ 
luz y las tinieblas, hubiera gritado San P a b l o ^ H 
d i g n a c i ó n . O ¿qué parentesco entre Cristo y R011 k 

Es como si San Pedro un buen día hubiera 7 l i i i 
de un pacto entre el evangelio y la infamo ^ 
de Nerón. Claro que San Pedro era la roca J PJ"01'̂  
bres maniquíes que sé llaman sucesores dg ¡CVJ^>' 
les han per.diao todo contacto con la roca v ^ 
ende incapaces de la firmeza, de la tenacidad50'1 ^ 
resistencia, de la magnanimidad que se nec'-^1; 
los tiempos modernos para luchar contra l a s T 3 ^ 
del mal. No tuvieron la humildad de obedecer i ^ 
po ce Roma y ahora se arrastran delante del ^ 
go de Cristo y en vez de la Cruz triunfadora Uv^ 
cerno s ímbolo protector esa hoz manchada con i 
gre de los siervos de Dios y ese martillo cuya 3 ^ 
gloria consiste en haber destruido Ies viejos tem11!5̂  
triturado las i m á g e n e s de los santos. P S 

En realidad es la lóg ica de las cosas es el 
plimiento de aquellas palabras de Cristo:' "El ó ^ 
está conmigo está contra Mí". Del cisma se na 
sensiblemente a la herejía. Es un principio que ? 
repetido indefectiblemente en la historia de la [Jf ^ 
En Focio, el disidente, estaba ya implíc i ta esta L 1 
del hotel Massabki y la doctrina según la cual n ^ 
opos ic ión ninguna entre " E l capita l» , de Marx0 ^ 
Sermón de la Montaña. Es lo que predica el ho* 11 
que terminó con el conflicto religioso en Rusia ^ 
logo complaciente del comunismo, el obispo Nik 1̂  
Jaruszewitz que tenía siempre abiertas las puerta?? 
Kremlin, que actuaba de consejero eclesiástico 
viejo déspota desaparecido que no dudó en presem"'1 
le al pueblo como un taumaturgo y acaso en prodi* 
le sus absoluciones episcopales si es que los sa . 
tienen necesidad de ellas, en una palabra e| Roe 
tín rojo, como lp l lamó Víchinski, su cordial enemi^ 

Su barba negra y tupida no figura en esta fotograr 

pero se le adivina detrás de la hoz y el martillo, 
al diablo detrás de la Cruz. 

rafi3| 
como 

T Í C K E T S O M N I - V E N T A = D I Ñ E R O E F E C T l V c 

/VIAS I N F O R M A C I O N N A C I O N A l 

r t r m s m o t e 

Madr id .—El Minis ter io de Agricul
tura establece en una orden los pre
mios a las "Explotaciones agrarias 
ejemplares" correspondientes a l a ñ o 
1953 y se dan ' las normas para su 
concesión. 

Se crean doce premios nacionales, 
correspondientes al a ñ o 1953, para 
las explotaciones agrarias ejemplares, 
de la cuan t ía siguiente: Un premio de 
cien m i l pesetas y otro de setenta y 
cinco m i l , para las unidades de ex
p lo tac ión de t ipo superior; cuatro 
premios de cincuenta y cinco m i ! , 
óuaren ta y cinco m i l , cuarenta mi l y 
treinta y cinco m i l pesetas, respec
t ivamente, para las unidades de ex
p lo tac ión de t ipo medio ; y seis pre
mios, cuatro de ellos de t re inta m i l 
pesetas cada uno y los dos restante* 
de veintisiete m i l quinientas pesetas 
rada imo¿ para las unidades de explo
tación de t i p o famil iar . 

A los ú n i c o s efecto* de otorgamien
to de estos premios, Jas unidades de 
explotación se clasifican en la forma 
que '¿e indica,. . , ,, 

Las solicitudes para- tomar par le 
en el referido concurso debe rán te
ner entrada en e l registro general del 
Min i s te r io , antes de las doce de la 
m a ñ a n a del d í a 30 de Junio de 1953 
y el fallo dol concurso se h a r á p ú b l i 
co dentro del presente a ñ o 1953. 
SE CREA EL PRIM.ER SINDICA

TO AGRICOLA ANDORRANO 
Seo de U r g e l . — E n la "Casa de 

la v a l í " se ha r e u n i d o un c a p i t u 
l o de p r o h o m b r e s de A n d o r r a , a l 
o b j e t o de c r e a r e l p r i m e r s i n d i 

cato aerícola andorrano,,*para la 
defensa ce los intereses'de los 
agricultores de aquel .Principa
do. Se aprobaron los 'estatutos, 
per unanimidad, y han sido so
metidos para su ratificación, co
mo es costumbre, al Consejo de 

los valles. Las medidas que 
sa adoptar dicho sindicato'í 
encaminadas a la justa 
clon del tabaco para evitar ^ 
especulaciones abusivas que ta? 
to perjudican, además, a susce 
vecinos España y Francia.-Cjf: 

C A M B I O por H X J •*•<£-

- ¿ Q u é te parece el proyecto de trasladar las fiestas de San Pedro a Sf 
tiembre? 

--Pues que es el priitfer intento serio de mejorar el clima. 

C A P I T U L O V I 
una "esfrelia" ascendinfe del YíeJminn 

Gigantesca red de contrabando en medio de la guerra.- La fuga en un camión norteamericano 

Cuando fui arrastrado hasta hallarme ante el "muy alto 1 ' 1 « t0 * dos «"dalJos, dejándome las manos libres. Me fraU» 
personaje" comprobé gue no se trataba del propio^ Ho Chi 
Minh. El hombre que se encontraba ante mi, era de una 
estatura extraordinaria para un asiático. En su rostro lo 
que más me llamaba la atención era su bigote intensamen
te negro y sus ojos de vivo brillo y mirada penetrante. El 
"muy alio personaje" era Dan Xuan Khu, vicepresidente del 
gobierno del Viet Minh, sucesor eventual de. Ho Chi Minh, 
en aquellos días. Me recibió con una sonrisa que a mi me 
pareció burlona. 

-¿Cómo Sjé encuentra usted', mister Thursfield? 
-Creo que no es difícil averiguarlo después de saber 

que he pasado la noche durmiendo sobre el suelo fangoso, 
con las manos atadas a la espalda. 

-Veo que los ingleses siguen siendo tan sensibles y 
amtntes de la comodidad como siempre. Estamos en gue
rra y lamentamos no haber podido ofrecerle mejor hospe
daje. ¿Están bien alimentados en el campo de reeducación? 

-Excelentemente... Tan bien como lo estaba mi amigo 
Lacostc... - le dije mirándole fijamente. 
"PEDIMOS ORO" 

Lacoste era un buen amigo mío que habla sido puesto en 
libertad el año anterior previo pago de un rescate de cien 
mil piastras. Di aquella respuesta porque suponía entonces 
que lo que pretendía Dan Xuan Khu era obtener una suma 
respetable como condición indispensable para liberarme. 
"Sin duda --creía yo-, mi condición de inglés les habrá he
cho concebir la esperanza de conseguir una bonita canti-
dád en libras esterlinas o en dólares". Sin embargo, deŝ  
pués de algunos instantes de silencio,- el "vicepremier" del 
Vietminh habló para precisar cuáles eran sus objetivos: 

-Nosotros le necesitamos a usted. Por usted no pedimos 
cien mil piastras. Pedimos más porque sabemos que pode
mos obtenerlo. En la zona que dominamos deben existir mi
nerales auríferos y usted ha de encontrásios... Como usted 
ve, lo valorizamos mucho más que a su amigo. Por usted no 
pedimos dinero... Pedimos oro... ¡Ja, ja! 

Subrayó sus últimas palabras con sonoras carcajadas. 
Sin duda alguna, le hizo gracia su "ingeniosa" ocurrencia. 
Yo enmudecí. Dan Xuan Khu dió por terminada la entre
vista, diciendome: 

- S i no quiere aceptar ahora mi ofrecimiento vuelva al 
campo Le llamare otra vez y espero que oara entonces ha
brá reflexionado y este dispuesto a ortstarnos una colabo
ración valiosa para usted y para nosotros 

0010 días más tarde estaba va de vuelta en el centro de 
reeducación. A mi llegada, el v-ejo Hao me anunció aue se 
esperaba un nuevo llamamiento para mi. 

Durante mi viajede regreso había adoptado la firm^ de
cisión de abandonad aquel campo y ya no me preocupaba 
lo que pudiera proyectar el gobierno de Ho Chi Minh En 
los ocho dtas de marcha hacia el campo había conocido a 
un grupo de contrabandistas que realizabaíi su tráfico en
tre el Tonkm, China y Birmania. A pesar de ir custodiado 
el viaje de regreso fue mejor que el de ida y se me permitió 
hablar en ruta con los traficantes que se cruzaron con nos
otros. Estos contrabandistas que no cesan en su actividad 
tienen una autorización oficial que equivale a una oatente 
de corfo. 
EL CONDUCTOR DE LA OFENSIVA DE LAOS 

En el último periodo de mí estancia en el campo -que 
se prolongó hasta los primeros meses del año actual- com
probé que en las chark's "educativas", los disertantes' iban 
apartando progresivamente los temas relacionados con la 
comunistización de la "nueva Indochina" oara referirse 

cada vez más a la eficiencia de las fuerzas del Vietminh y 
a la capacitación del general Giap, "jefe comunista --de
cían— que va a demostrar su superior valía ante los ejér
citos colonialistas que serán vencidos". Más tarde, cuando 
ya me hallaba libre comprendí que en aquellas jornadas las 
fuerzas del Vietminh preparaban la ofensivas de Laos que 
ha extendido la amenaza comunista a todo el Sureste asiá
tico. 

Con machacona insistencia se nos habló de Giap. Este 
hombre es hoy una c<estrella" ascendente y se considera co
mo el más directo sucesor de Ho Chi Minh, llegando inclu
so a afirmarse que es el verdadero dueño de la situación. 

Vo Nguyen Giap, es uno de tantos jefes asiáticos que fue
ron concienzudamente preparados en Moscú para la irrisión 
que se les iba a confiar. En la capital moscovita este ex-
profesor recibió la preparación militar técnica que le per
mitió organizar en el Tonkin un ejército con divisiones re-
guleres, estructuradas de acuerdo con los estrictos cánones 
militares. 

Este fué el hombre que, valiéndose de la protección de 
la espesa selva, donde las guerrillas desarrollaban su acti
vidad, creó en la zona inaccesible a las fuerzas francesas, 
las fuerzas del Vietminh, con astados mayores y enlaces ra
diofónicos, que tenían que lanzarse sobre el Laos. 

Este individuo, procedente del campo profesoral, encon
tró en la vida militar atractivos inesperados y se manifestó 
un cnsm.orado de la táctica. Esta posición le obligó a man-" 
tener una lucha sorda con los jefes políticos partidarios de 
la acción do las guerrillas, de los atentados en la retaguar
dia. Giap ha vencido ahora cuando ha demostrado que tan 
sólo la disciplina y la unidad de mando pueden dar vigor a 
un ejército. 

E l nombre de guerra de Giap es el de Nuis Lúa que se 
nos citó en las "conferencias educativas" con admiración. 
Nui Lúa significa "El volcán bajo la nieve". Antes de desta
carse como militar se encaramó en las primeras posiciones 
políticas. Perteneció al partido comunista desde los H 
años, hizo diversas estancias en Moscú donde participó en 
diversos cursos de formación política y, más tarde, en otros 
de carácter militar. En 1945 fué ministro del Interior del 
Gobierno provisional del Estado del Vietnam. La conviven
cia con los franceses no duró mucho "porque no podía pro
longarse la colaboración con los imperialistas". Estas y 

otras frases nos fueron reiteradamente repetidas. 
EL TERMINO DE LA REEDUCACION 

Nos llamó la atención esta nueva orientación de las char
las educativas. Por último hacia el mes de Febrero se so
metió a los internados a un "examen" en el que se preten
día comprobar el grado de "comprensión" y en qué medi
da se habían asimilado las enseñanzas recibidas, especial
mente las relativas a la potencialidad militar. Después de 
dicho "examen" se eligió a los qufe habían dado resultado 
positivo -sin duda con la esperanza de mejorar su suerte— 
y se les invitó a ingresar "voluntariamente" en el ejército 
del Vietminh. Los que no aceptaron la invitación fueron 
asimismo encuadrados en grupos de tipo militar. 

Las largas jornatías de trabajo fueron substituidas a-
partir de entonces por extenuadoras sesiones de instruc
ción militar. Nos hallábamos desconcertados. Los jefes del 
Vietminh sabían tan bien como nosotros que no podían 
confiársenos misiones individuales en las guerrillas porque 

la huida hubiera sido casi general. Sin embargo, al encua
drarnos en unidades militares, resultaba más difícil fugar
se. Los que se mostraban plenamente "reeducados" forma
ron una compañía! independiente. Los otros constituyeron 
grupos reducidos que fueron incorporados a distintos bata
llones para ser controlados fácilmente. Estos grupos de "in
educados" iban a ser enviados, sin duda alguna, a primera 
línea, par^ que se encontraran entre el fuego de los fran
ceses y el de los rebeldes, obligándoles así a luchar. 

En vísperas de iniciarse la ofensiva sobre los territorios 
del Laos, fué evacuado el "campo de reeducación". Todos 
los internados, salieron rumbo a una muerte segura. 
UN "VIAJERO EXCEPCIONAL" 

Fué entonces cuando me trasladaron de nuevo hacia la 
frontera china. Al parecer, había llegado la hora de que 
me recibiera nuevamente Dan Xuan Khu. 

Este nuevo viaje lo realicé en condiciones muy distin-
tas al anterior. Sin dudai alguna Dan Xuan había cambia
do de procedimiento para convencerme más fácilmente. 
Tan pronto como me notificaron que tenía que hacer un 
nuevo viaje, sentí la impresión de que había llegado la tan 
esperada hora de la evasión. Comuniqué la fecha de mi sa
lida a un enlace del contrabandista chino con el que había 
establecido contacto. 

En aquella ocasión tan sólo me custodiaron un sargen-

como un "viajero excepcional". 
No pude reprimir un extraño nerviosísimo al iniciar 

marcha. Ni el sargento ni los soldados se dieron cuenta 
mi emoción. Las horas de marcha me parecían inacababl 
¿Habría logrado el enlace establecer contacto con el \ 
trabandista? ¿Estaría la caravana en el lugar conven» 
Todas estas dudas me martilleaban una y otra vez y, en 
gunos momentos me parecía que no podía seguir avanzafll 

Después de tres jornadas de marcha, amanecía ya efi 
do entramos en un valle donde se cruzaban varias carfl 
ras frecuentadas por las caravanas de traficantes. Antes 
llegar <i la encrucijada adiviné, más que vi, a una larga 
lera de camiones detenidos. A medida que nos fuimos ai 
cando, una extraña impresión de satisfacción e inqiiií 
se fué apoderando de mi, al comprobar qüe los cannl 
estácionados eran los del hombre con el que había estai 
cido el acuerdo. 
LA CARAVANA SALVADORA 

Cuando llegamos a la encrucijada, el jefe de la W 
ción se adelantó para hablar con el sargento. Esto no F 
resultar extraño pues los soldados del Vietminh, tanto 
mo los rojos chinos saben que estos contrabandistas r* 
zan "una elevada misión en pro de los intereses pop̂ m 
Mientras conversaban, un grupo de contrabandistas rc° 
ron al sargento y a los soldados, desarmándoles in65^, 
mente. Mientras mis custodiadores quedaron para siew 
en la cuneta, el jefe de la expedición me señaló mi luS»*f 
uno de los camiones de la caravana, en el cual 
fronterai china y llegué más tarde hasta Birmania. ti J 
ció de mi liberación lo fijó el contrabandista en ^S01 
asequible para mi. Me comprometí a facilitarle "contac 
valiosos en Saigón pues estaba ya cansado de trabajar 
cuenta de una red de traficantes en la que él no era 
que una pieza. 

Este contrabando, tolerado por el Vietminh y P01 
franceses, se hace en beneficio de las dos partes y sírv£(r 
ra enriquecer a sujetos ajenos a los partidos políticos-
quienes tan'sólo interesa ganar dinero. Esos tip0! ,s!eS¡, 
abundaron en Asia y en la actualidad siguen perviviefl 
EL CONTRABANDO TOLERADO 

El tráfico realizado en la mayoría de los casos coy 
miones norteamericanos y dirigido desde Hanoi, o sa* 
se realiza con los más diversos productos. Sin embars^ 
que da patente de corso a los contrabandistas es ej , 
premiso adquirido de hacer el intercambio de pescad"̂  
productos farmacéuticos. Este gigantesco tráfico # ,"J 
sobre la necesidad que se siente en las zon l̂s dom^ 
por los franceses del pescado que, en grandes caflt!S 
capturan en los ríos, los hombres del Vietminh. Los eK 
tos de Giap como los de Mao Tse Tung necesitan a süf 
extraordinarias cantidades de productos sanitarios «lue 
sia envía en forma insuficiente. . ^ 

Gracias a esa red de contrabando que funcionó SI^S| 
aún en los momentos de mayor pugna bélica, pude vo'*" 
Occidente. 

He intentado reflejar en estos artículos unas real-' 
que son piezas en la gran jugada del Sureste asiáti-
acontecimientos dirán en su día hasta qué punto esto*jj 
tores han influida en la evolución de la situación asi* 
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